
Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas

America NET S.A.
CNPJ: 01.778.972/0001-74.

Controladora Consolidado
Ativo Nota 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Circulante
 Caixa e equivalentes de caixa 3 289.274 120.765 289.311  122.631
 Contas a receber 4 121.614 81.580 121.614  125.406
 Estoques – 38 – 39
 Tributos a recuperar 9.1 10.184 18.171 10.724  20.994
 Partes relacionadas 14.2 39.052 – 30.109 –
 Adiantamentos 5 3.758 4.673 3.758 4.984
 Despesas antecipadas 5.1 6.398 14.652 6.398  16.451
Total do ativo circulante 470.280 239.879 461.914 290.505
Não circulante
 Partes relacionadas 14.2 – 118.240 – 30.109
 Aplicações financeiras – – – 26
 Depósito judiciais 17 1.242 907 1.242 1.123
 Tributos a recuperar 9.1 5.858 7.853 5.858 13.714
 Despesas antecipadas 5.1 49.377 10.632 49.377 22.201
 Ativo indenizatório 11 6.056 5.476 6.056 25.291
Investimentos 8.1 – 457.712 – –
Imobilizado 6 1.095.333 648.565 1.099.140 956.987
Intangível 7 599.124 316.960 599.124 644.080
Ativos de direito de uso 16.2 29.061 17.214 29.061 20.984
Total do ativo não circulante 1.786.051 1.583.559 1.789.858 1.714.515

    
Total do ativo 2.256.331 1.823.438 2.251.772 2.005.020

Balanços Patrimoniais - 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2023 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
Passivo Nota 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Circulante
 Fornecedores 12 96.964 94.185 96.964 108.052
 Risco Sacado 12.1 13.249 – 13.249 –
 Empréstimos e financiamentos e debêntures 16 53.464 358.942 53.464 361.032
 Passivo de arrendamento 16.2 16.535 10.096 16.535 12.519
 Obrigações por aquisição de participação
  societária 14.1 286 37.207 286 37.207
 Tributos a recolher 9.2 9.105 10.308 9.105 15.549
 Obrigações trabalhistas 18 23.911 10.738 23.911 12.547
 Instrumentos financeiros 15 – 1.704 – 1.704
 Partes relacionadas 14.2 48.644 – 48.644 –
 Contas a pagar de aquisições 13 143.985 110.114 143.985 135.793
 Outras contas a pagar 3.110 326 3.110 334
Total do passivo circulante 409.253 633.620 409.253 684.737
Não circulante
 Empréstimos e financiamentos e debêntures 16 491.916 761.068 491.916 763.313
 Provisão para demandas judiciais 17 11.328 8.469 11.328 28.343
 Passivo de arrendamento 16.2 14.013 9.591 14.013 11.695
 Instrumentos financeiros 15 – 326 – 326
 Tributos diferidos 10 35.792 46.793 35.792 49.231
 Tributos parcelados 9.2 504 – 504 560
 Partes relacionadas 14.2 – 6.961 – –
 Contas a pagar de aquisições 13 33.701 129.756 33.701 176.425
 Passivo descoberto 8.1 4.559 2.037 – –
Total do passivo não circulante 591.813 965.001 587.254 1.029.893
Total do passivo 1.001.066 1.598.621 996.507 1.714.630
 Patrimônio líquido 19
 Capital social 1.503.548 473.154 1.503.548 473.154
 Reservas de lucro 99.617 99.617 99.617 99.617
 Reservas de capital (15.388) (29.938) (15.388) (29.938)
 Prejuízos acumulados (332.512) (318.016) (332.512) (318.016)
Total do patrimônio líquido dos controladores 1.255.265 224.817 1.255.265 224.817
Participação dos não controladores – – – 65.573
Total do patrimônio líquido – – 1.255.265 290.390
Total do passivo e do patrimônio líquido 2.256.331 1.823.438 2.251.772 2.005.020

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas

Demonstrações dos Resultados - Períodos de doze meses findos 
em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Controladora Consolidado
Nota 2024 2023 2024 2023

Receita operacional, líquida 20 660.552 313.444 713.635 730.636
Custo dos serviços prestados 21 (337.927) (243.743) (363.186) (453.707)

Lucro bruto 322.625 69.701 350.449 276.929
Despesas com vendas 21 (86.420) (64.581) (91.319) (123.835)
Despesas gerais e administrativas 21 (128.881) (51.724) (130.904) (109.809)
Resultado de equivalência patrimonial 8.1 6.144 (522) – –
Outras receitas operacionais, líquidas 7.784 2.080 8.140 4.057

Lucro operacional 121.252 (45.046) 136.366 47.342
Receitas financeiras 22.272 58.072 22.504 59.909
Despesas financeiras (171.671) (234.113) (175.490) (315.925)
Resultado financeiro 22 (149.399) (176.041) (152.986) (256.016)

Prejuízo antes dos tributos sobre a renda (28.147) (221.087) (16.620) (208.674)
Imposto de renda e contribuição social correntes (1.169) – (7.657) (27.310)
Imposto de renda e contribuição social diferidos 14.820 (21.998) 13.687 (6.833)
Imposto de renda e contribuição social 10 13.651 (21.998) 6.030 (34.143)

Prejuízo líquido do exercício (14.496) (243.085) (10.590) (242.817)
Atribuível a:
Acionistas da controladora (14.496) (243.085)
Participação de não controladores 3.906 268

(10.590) (242.817)
Quantidade de ações 25 2.098.131 473.154
Resultado básico e diluído por ações 25 (0,01) (0,51)
As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas

Demonstrações dos Resultados Abrangentes - Períodos de doze meses findos
em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Prejuízo líquido do exercício (14.496) (243.085) (10.590) (242.817)
Total de resultado abrangente (14.496) (243.085) (10.590) (242.817)
Atribuível a:
Acionistas da controladora (14.496) (243.085)
Acionistas não controladores 3.906 268
Resultado abrangente total (10.590) (242.817)
As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido - Períodos de doze meses findos em 31 de Dezembro de 2024 (Em milhares de reais)
Capital Social Reserva de Lucros

Nota
Capital
social

Reserva
de Capital

Reserva
legal

Reserva de
retenção
de lucro

Prejuízos
acumulados

Patrimônio
líquido dos

controladores
Participação de

não controladores
Patrimônio líquido

consolidado
31 de dezembro de 2022 242.841 (22.022) 1.169 98.448 (74.931) 245.505 81.039 326.544
Prejuízo do exercício – – – – (243.085) (243.085) 268 (242.817)
Aumento de capital 19 230.313 – – – – 230.313 – 230.313
Transação de capital 8 – (7.916) – – – (7.916) – (7.916)
Participação de não controladores decorrente da aquisição
 de participação societária – – – – – – (15.734) (15.734)
31 de dezembro de 2023 473.154 (29.938) 1.169 98.448 (318.016) 224.817 65.573 290.390
Prejuízo do período – – – – (14.496) (14.496) 3.906 (10.590)
Aumento de capital 19 1.030.394 (40.394) – – – 990.000 – 990.000
Mudança na participação relativa em controlada 8 – 61.944 – – – 61.944 (61.944) –
Aquisição de participação 8 – (7.000) – – – (7.000) – (7.000)
Participação de não controladores decorrente da aquisição de participação
 societária 19 – – – – – – (7.535) (7.535)
31 de dezembro de 2024 1.503.548 (15.388) 1.169 98.448 (332.512) 1.255.265 – 1.255.265

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas

Demonstrações dos Fluxos de Caixa - Exercícios Findos 
em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
Nota 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo do exercício antes dos tributos sobre a renda (28.147) (221.087) (16.620) (208.674)
Depreciação e amortização 6,7 e 21 170.795 112.632 183.614 204.428
Resultado da equivalência patrimonial 8 (6.144) 522 – –
Juros sobre empréstimos, financiamentos, 
 arrendamentos, mútuos e debêntures 16 e 22 125.968 125.740 127.617 142.179
Amortização de custo de debêntures 2.124 1.477 2.124 1.477
Ganho (Perda) com investimentos 8 3.087 (9.116) – –
Ganho (Perda) com derivativos 15 – 3.965 – 3.965
Provisão para perdas de crédito esperadas 4 (5.216) 25.295 (3.761) 29.677
Ajustes e atualizações de carteiras de clientes 13 12.332 3.714 13.304 30.265
Provisão / (Reversão) para processos judiciais 17 (3.702) 9.483 (8.175) 5.513
Amortização de custos incrementais na
 obtenção de contratos com clientes 5 4.325 – 4.674 –
Baixa de imobilizado e intangível 6 e 7 4.158 102.636 4.197 100.363
(Aumento) e redução nos ativos operacionais
Contas a receber de clientes 4 9.681 (11.778) 7.553 (34.460)
Contas a receber com partes relacionadas 13 e 14 13.207 98.693 – (4.122)
Estoques 4.972 675 39 3.380
Adiantamentos 5 1.611 1.557 1.226 1.252
Tributos a recuperar 9 18.702 3.345 18.126 (5.407)
Depósitos judiciais (83) 768 (119) 1.002
Despesas antecipadas 5 (19.337) (7.598) (21.797) (25.101)
Outros créditos 8.772 (5.477) 19.261 (547)
Fornecedores 12 (6.595) 47.423 (11.089) 45.018
Risco Sacado 12.1 13.249 – 13.249 –
Contas a pagar partes relacionadas 13 e 14 38.673 (93.165) 48.929 (4.571)
Processos judiciais pagos 18 (8.536) (3.330) (8.840) (4.178)
Tributos a recolher 9.1 (5.237) 2.882 (12.516) (6.764)
Obrigações Trabalhistas 11.550 (6.360) 11.364 (10.111)
Tributos pagos (2.924) – (8.927) (25.751)
Outros passivos 745 (648) 747 (674)
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 358.030 182.248 364.180 238.159
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Aquisição de ativo imobilizado 6 (243.925) (212.619) (252.583) (217.092)
Aquisição de intangível 7 (18.354) (25.625) (18.356) (30.183)
Aquisição Outros Negócios – (2.013) – (19.538)
Aumento de capital em subsidiária 8 – (23.658) – –
Amortização de aquisições 13 (185.740) (71.012) (192.043) (206.343)
Mútuos ativos - concedidos (2.515) (111.726) – –
Caixa advindo de incorporação 8 1.936 1.218 – –
Aumento de participação em controlada – – – (7.915)
Aquisição de participação 8 (7.000) – – (15.735)
Caixa líquido aplicado nas atividades
 de investimentos (455.598) (445.435) (462.982) (496.806)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Aumento de capital 990.000 200.000 990.000 200.000
Captação de empréstimos e financiamentos 16 – 430.000 – 430.000
Pagamentos de empréstimos e
 financiamentos e debêntures 16 (706.233) (378.582) (706.233) (383.404)
Amortização de passivos de arrendamento 16 (17.690) (13.641) (18.285) (16.880)
Custo de debêntures – (998) – (998)
Caixa líquido gerado pelas atividades
 de financiamentos 266.077 236.779 265.482 228.718
Aumento (redução) de caixa e equivalentes
 de caixa 168.509 (26.408) 166.680 (29.929)
Caixa e equivalentes de caixa no início
 do exercício 3 120.765 147.173 122.631 152.560
Caixa e equivalentes de caixa no fim
 do exercício 3 289.274 120.765 289.311 122.631
As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas - Exercícios findos de 31 de Dezembro de 2024 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 

1. Con texto operacional: A America Net S.A. (em conjunto com sua controlada “Companhia”, “Grupo” 
ou “America Net”), sociedade anônima de capital fechado, tendo como objeto social a exploração de 
serviços de telecomunicações e o desenvolvimento das atividades à execução desses serviços, em con-
formidade com as concessões, autorizações e permissões que lhes foram outorgadas. A Companhia tem 
sua sede na Avenida Doutora Ruth Cardoso nº 7221, conjunto 1401, Bl. A e Dep. 05, Pinheiros, CEP 
05425-902, São Paulo/SP. Reestruturação societária: Em 01 de março de 2024,  a Administração concluiu 
parte do processo de reestruturação realizando a incorporação das controladas Fit Telecomunicações 
Ltda. e Rede Informática a Internet S.A., e em 01 de abril de 2024, concluiu o processo de reestruturação 
com a incorporação da Ultrawave Ensite, F Soluções e Pop. As referidas incorporações levaram em 
consideração os laudos contábeis preparados por peritos independentes de acordo com os requerimen-
tos em vigor, vide Nota explicativa 08. A Companhia continua explorando suas vantagens competitivas e 
diferenciais mercadológicos para gerar caixa, aumentar sua lucratividade e ganhar mercado. Nesse sen-
tido, estão em curso novas iniciativas em diversas áreas, que permitirá um crescimento sustentável da 
operação conforme plano de negócio e orçamentos aprovados. Os reflexos econômicos e financeiros das 
diversas iniciativas estão sendo refletidos neste e nos próximos períodos. A Administração da Companhia 
entende que essas medidas são adequadas para a melhora de seus resultados, fluxo de caixa e situação 
patrimonial. A Administração avalia constantemente a lucratividade das operações e posição financeira. 
Essa avaliação é baseada em um plano de negócios que inclui planos de ação para melhoria contínua da 
performance da Companhia e controlada, incluindo: crescimento contínuo das operações, melhoria na 
gestão de capital de giro, que pode incluir antecipação de recebíveis de cartão de crédito com aprovação 
das adquirentes e mudança nos termos de recebimento de vendas na modalidade boleto junto às finan-
ceiras de bancos. 2. Preparação e apresentação das demonstrações financeiras individuais e con-
solidadas: 2.1. Declaração de conformidade: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
e os pronunciamentos do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e em conformidade com as 
normas internacionais de contabilidade emitidas pelo IASB (IFRS). As principais políticas contábeis apli-
cadas na preparação destas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, estão definidas a 
seguir. Essas políticas foram aplicadas de modo consistente nos exercícios apresentados, salvo disposi-
ção em contrário. As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas com base 
no custo histórico, exceto por instrumentos financeiros derivativos mensurados pelo valor justo. A Com-
panhia e suas controladas considerou as orientações emanadas da Orientação Técnica OCPC 07, emiti-
da pelo CPC em novembro de 2014, na preparação das suas demonstrações financeiras. Dessa forma, 
as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras estão sendo evidenciadas e corres-
pondem às utilizadas pela administração na sua gestão. A preparação das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas, requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e o exercício de julga-
mento por parte da Administração no processo de aplicação das políticas contábeis do Grupo. Aquelas 
áreas que requerem maior nível de julgamento e possuem maior complexidade, bem como as áreas nas 
quais premissas e estimativas são significativas para as demonstrações financeiras individuais e conso-
lidadas estão divulgadas na Nota 2. As demonstrações financeiras foram concluídas e aprovadas pelo 
Conselho de Administração da Companhia em 12 de março de 2025. Informações por segmentos: Seg-
mentos operacionais são definidos como componentes de um negócio para os quais informações finan-
ceiras segmentadas estão disponíveis e são avaliadas pelo tomador de decisões operacionais na defini-
ção sobre como alocar recursos para um segmento individual e na avaliação do desempenho do 
segmento. A conclusão da Administração é de que o Grupo opera em um único segmento operacional de 
prestação de serviços de telecomunicações, tendo em vista que: (i) Todas as decisões dos administrado-
res e gestores são tomadas com base em informações consolidadas; (ii) O objetivo da Companhia e suas 
controladas é de prover seus clientes, serviços de telecomunicações; e (iii) Todas as decisões estratégi-
cas, financeiro, compras, investimentos e aplicação de recursos são efetuadas em bases consolidadas. 
2.2. Base de consolidação: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas abrangem infor-
mações da Companhia e das suas controladas. O controle é obtido quando a Companhia estiver exposta 
ou tiver direito a retornos variáveis com base em seu envolvimento com a investida e tiver a capacidade 
de afetar esses retornos por meio do poder exercido em relação às investidas. Especificamente, a Com-
panhia controla uma investida se, e apenas se, tiver: • Poder em relação à investida (ou seja, direitos 
existentes que lhe garantem a atual capacidade de dirigir as atividades pertinentes da investida); • Expo-
sição ou direito a retornos variáveis decorrentes de seu envolvimento com a investida; e • A capacidade 
de utilizar seu poder em relação à investida para afetar o valor de seus retornos. Todos os ativos e passi-
vos, resultados, receitas, despesas e fluxos de caixa do mesmo grupo, relacionados com transações 
entre membros do Grupo, são totalmente eliminados na consolidação. Geralmente, há presunção de que 
uma maioria de direitos de voto resulta em controle. Para dar suporte a essa presunção e quando o 
Grupo tiver menos da maioria dos direitos de voto de uma investida, o Grupo considera todos os fatos e 
circunstâncias pertinentes ao avaliar se tem poder em relação a uma investida, inclusive: • O acordo 
contratual entre o investidor e outros titulares de direitos de voto; • Direitos decorrentes de outros acordos 
contratuais; e • Os direitos de voto e os potenciais direitos de voto do Grupo (investidor). A variação na 
participação societária da controlada, sem perda de exercício de controle, é contabilizada como transa-
ção patrimonial. Se a Companhia perder o controle exercido sobre uma controlada, é efetuada a baixa 
dos correspondentes ativos (incluindo qualquer ágio) e os passivos da controlada pelo seu valor contábil 
na data em que o controle for perdido e a baixa do valor contábil de quaisquer participações de não 
controladores na data em que o controle for perdido (incluindo quaisquer componentes de outros resul-
tados abrangentes atribuídos a elas). Qualquer diferença resultante como ganho ou perda é contabilizada 
no resultado. Qualquer investimento retido é reconhecido pelo seu valor justo na data em que o controle 
é perdido. Nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, os investimentos em controladas 
são contabilizados com base no método da equivalência patrimonial.
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas incluem as operações da Companhia e suas 
controladas, apresentadas a seguir:
Controladas Participação 31/12/2024 31/12/2023
Rede Informática S.A. (a) Direta – 71,36%
Fit Telecom Ltda. (a) Direta – 100%
Pop Brasil Telecomunicações Ltda. (b) (c) Direta – 100%
Ensite Brasil Telecomunicações Ltda. (b) (c) Direta – 100%
F Soluções e Serviços de Tecnologia Ltda. (b) (c) Direta – 100%
Ultrawave Telecom S.A. (c) Direta – 65,39%
Siena Brasil Direta 100% 100%
(a) As empresas Fit Telecom e Rede Informática S.A, foram incorporadas a controladora America Net em 
01/03/2024. (b) As empresas Ensite, Pop e F Soluções, passaram a ser controladas diretas pela America 
Net em 01/03/2024, após a incorporação de sua controladora Fit Telecom. (c) As empresas Ultrawave e 
Ensite, Pop e F Soluções, foram incorporadas a controladora America Net em 01/04/2024. 2.3. Políticas 
contábeis materiais aplicadas na elaboração das demonstrações financeiras individuais e conso-
lidadas: a) Moeda funcional e conversão de moeda estrangeira: A moeda funcional do Grupo é o Real 
(R$), mesma moeda de preparação e apresentação de suas demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas. Os ativos e passivos em reais sujeitos à atualização monetária são ajustados com base 
nos índices contratuais aplicáveis. Os ganhos e perdas cambiais e os resultados de atualização monetá-
ria são registrados como receitas ou despesas financeiras. b) Arrendamentos: A Companhia e suas 
controladas avaliam, na data de início do contrato, se esse contrato é ou contém um arrendamento. Ou 
seja, se o contrato transmite o direito de controlar o uso de um ativo identificado por um período em troca 
de contraprestação. A Companhia e suas controladas aplicam uma única abordagem de reconhecimento 
e mensuração para todos os arrendamentos, exceto para arrendamentos de curto prazo e arrendamen-
tos de ativos de baixo valor. A Companhia e suas controladas reconhecem os passivos de arrendamento 
para efetuar pagamentos de arrendamento e ativos de direito de uso que representam o direito de uso 
dos ativos subjacentes. Ativos de direito de uso: A Companhia e suas controladas reconhecem os ativos 
de direito de uso na data de início do arrendamento (ou seja, na data em que o ativo subjacente está 
disponível para uso). Os ativos de direito de uso são mensurados ao custo, deduzidos de qualquer depre-
ciação acumulada e perdas por redução ao valor recuperável, e ajustados por qualquer nova remensura-
ção dos passivos de arrendamento. O custo dos ativos de direito de uso inclui o valor dos passivos de 
arrendamento reconhecidos, custos diretos iniciais incorridos e pagamentos de arrendamentos realiza-
dos até a data de início, menos os eventuais incentivos de arrendamento recebidos. Os ativos de direito 
de uso são depreciados linearmente, pelo o prazo do arrendamento. Os ativos de direito de uso também 
estão sujeitos a redução ao valor recuperável. Passivos de arrendamento: Na data de início do arrenda-
mento, a Companhia e suas controladas reconhecem os passivos de arrendamento mensurados pelo 
valor presente dos pagamentos do arrendamento a serem realizados durante o prazo do arrendamento. 
Os pagamentos do arrendamento incluem pagamentos fixos (incluindo, substancialmente, pagamentos 
fixos) menos quaisquer incentivos de arrendamento a receber, pagamentos variáveis de arrendamento 
que dependem de um índice ou taxa, e valores esperados a serem pagos sob garantias de valor residual.
Após a data de início, o valor do passivo de arrendamento é aumentado para refletir o acréscimo de juros 
e reduzido para os pagamentos de arrendamento efetuados. Além disso, o valor contábil dos passivos de 
arrendamento é remensurado se houver uma modificação, uma mudança no prazo do arrendamento, 
uma alteração nos pagamentos do arrendamento (por exemplo, mudanças em pagamentos futuros resul-
tantes de uma mudança em um índice ou taxa usada para determinar tais pagamentos de arrendamen-
to). Arrendamentos de curto prazo e de ativos de baixo valor: A Companhia e suas controladas aplicam 
a isenção de reconhecimento de arrendamento de curto prazo a seus arrendamentos de curto prazo de 
máquinas e equipamentos (ou seja, arrendamentos cujo prazo de arrendamento seja igual ou inferior a 
12 meses a partir da data de início e que não contenham opção de compra). Também aplica a concessão 
de isenção de reconhecimento de ativos de baixo valor a arrendamentos de equipamentos de escritório 
considerados de baixo valor. Os pagamentos de arrendamento de curto prazo e de arrendamentos de 
ativos de baixo valor são reconhecidos como despesa pelo método linear ao longo do prazo do arrenda-
mento. c) Receita de contrato com cliente: A receita é mensurada com base na contraprestação que a 
Companhia e suas controladas esperam ter direito em troca da transferência de bens ou serviços me-
diante um contrato com o cliente. Nesses contratos não existem componente de financiamento significa-
tivo no contrato, contraprestação não monetária ou contraprestação a pagar ao cliente. A Companhia e 
suas controladas reconhecem receitas quando transfere o controle do produto ou serviço ao cliente que 
estão atreladas as obrigações de desempenho de contratos. A receita operacional da Companhia e suas 
controladas é proveniente, principalmente, de receita de conectividade e tecnologia da informação. As 
receitas totais dos pacotes que combinam vários produtos ou serviços de internet, rede fixa, dados, ou 
televisão, são alocadas a cada obrigação de desempenho de forma distinta, onde a alocação representa 
o montante da contrapartida a que a Vero espera ter direito em troca da transferência do prometido bens 
ou serviços para o cliente. Como os clientes da Companhia recebem e consumem ao mesmo tempo os 
benefícios da prestação de serviço, a receita se enquadra para ser reconhecida ao longo do tempo con-
forme prestação de serviços. As receitas correspondem, substancialmente, ao valor das contrapresta-
ções recebidas ou recebíveis estão sendo apresentadas líquidas dos tributos, descontos e devoluções 

(no caso de venda de mercadorias), incidentes sobre elas. d) Classificação circulante versus não circu-
lante: A Companhia apresenta ativos e passivos no balanço patrimonial com base na sua classificação 
como circulante ou não circulante. Um ativo é classificado no circulante quando: Espera-se que seja rea-
lizado, ou pretende-se que seja vendido ou consumido no decurso normal do ciclo operacional da entida-
de. • Está mantido essencialmente com o propósito de ser negociado. • Espera-se que seja realizado até 
12 meses após a data do balanço. É caixa ou equivalente de caixa (conforme definido no pronunciamen-
to técnico CPC 03 (R2) - Demonstração dos Fluxos de Caixa), a menos que sua troca ou uso para liqui-
dação de passivo se encontre vedada durante pelo menos 12 meses após a data do balanço. Todos os 
demais ativos são classificados como não circulantes. Um passivo é classificado no circulante quando: 
Espera-se que seja liquidado durante o ciclo operacional normal da Companhia. Está mantido essencial-
mente para a finalidade de ser negociado. Deve ser liquidado no exercício de até 12 meses após a data 
do balanço. A Companhia não tem direito incondicional de diferir a liquidação do passivo durante pelo 
menos 12 meses após a data do balanço. A Companhia classifica todos os demais passivos no não cir-
culante. Os ativos e passivos fiscais diferidos são classificados no ativo e passivo não circulante. e) Caixa 
e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem caixa, contas bancárias e investimentos 
com liquidez imediata e com baixo risco de variação no valor de mercado que são mantidos com a finali-
dade de atender a compromissos de curto prazo do Grupo. Para que um ativo seja qualificado como 
equivalente de caixa, ele precisa ter conversibilidade imediata em um montante conhecido de caixa e 
com risco insignificante de variação de seu valor. Por conseguinte, um investimento normalmente se 
qualifica como equivalente de caixa quando tem vencimento de curto prazo, por exemplo, de três meses 
ou menos, a contar da data da aquisição. Esses investimentos são avaliados ao custo, acrescidos de ju-
ros até a data do balanço, e marcados a mercado sendo o ganho ou a perda registrada no resultado do 
exercício. f) Contas a receber: Contas a receber referem-se a montantes devidos por clientes provenien-
tes de serviços no curso normal dos negócios e são reconhecidos inicialmente pelo valor justo e subse-
quentemente mensurados ao custo amortizado usando o método da taxa efetiva, deduzidos de provisão 
para risco de crédito, quando aplicável. g) Provisão para perda por risco de crédito: A Companhia e suas 
controladas utilizam as taxas de perda histórica observadas em exercícios anteriores para calcular a 
perda de crédito esperada para contas a receber. Em todas as datas de relatórios, as taxas de perda 
histórica observadas são atualizadas e as mudanças nas estimativas prospectivas são analisadas. h) 
Despesas antecipadas: Estão demonstradas pelos valores efetivamente desembolsados e ainda não in-
corridos. As despesas antecipadas são apropriadas ao resultado à medida que os serviços relacionados 
são prestados e os benefícios econômicos são auferidos. i) Imobilizado: O imobilizado é registrado ao 
custo de aquisição ou de construção, deduzido da depreciação acumulada, e/ou perdas por redução ao 
valor recuperável, se for o caso. Gastos com reparos e manutenção que não aumentam a vida útil do 
ativo são reconhecidos como despesa quando incorridos. A depreciação é calculada pelo método linear, 
a taxas que levam em consideração a vida útil econômica estimada dos bens. Em atendimento ao dispos-
to pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), por meio do Pronunciamento Técnico CPC - 27 do 
Ativo Imobilizado, o Grupo reavalia anualmente suas taxas de depreciação com a equipe técnica e par-
ceiros para adequar o uso dos ativos imobilizados as políticas contábeis. Abaixo demonstramos a vida útil 
estimada dos grupos de ativos imobilizados mantidos pelo Grupo em 31 de dezembro de 2024.
Vida útil estimada: Taxa média de depreciação anual

31/12/2024
Computadores e periféricos 14%
Imóveis 4%
Benfeitorias 4%
Móveis e utensílios 10%
Máquinas e equipamentos (i) (iii) 7% - 20%
Infraestrutura (ii) 4% - 20%
Instalações 10%
Veículos 20%
Capex frota e folha 9%
h) Intangível: Os ativos intangíveis do Grupo compreendem, principalmente, softwares abrangentes e 
setoriais com aplicação direta operacional, gastos com desenvolvimento de novos produtos. Ativos intan-
gíveis adquiridos separadamente são mensurados ao custo no momento do seu reconhecimento inicial, 
menos amortização acumulada e perdas acumuladas de valor recuperável, se houver. Ativos intangíveis 
com vida útil definida são amortizados ao longo da vida útil econômica estimada e avaliados em relação 
à perda por redução ao valor recuperável sempre que houver indicação de perda de valor econômico do 
ativo. Abaixo demonstramos a vida útil estimada dos grupos de ativos intangíveis mantidos pelo Grupo 
em 31 de dezembro de 2024.

Vida útil estimada
Software e licenças 4,8 anos
Marcas Indefinido
Ágio Indefinido
Carteira de clientes 6 a 15 anos
O ágio é inicialmente mensurado ao custo, sendo o excedente entre a contraprestação transferida e o 
montante reconhecido de participação dos acionistas não controladores sobre os ativos adquiridos e os 
passivos assumidos. Caso esse pagamento seja menor que o valor justo dos ativos líquidos da subsidiá-
ria adquirida, a diferença é reconhecida no resultado como ganho por compra vantajosa. Após o reconhe-
cimento inicial, o ágio é mensurado ao custo, deduzidas eventuais perdas por não recuperação. Para fins 
de teste de perda do valor recuperável, o ágio adquirido em uma combinação de negócios é, desde a data 
da aquisição, alocado a cada uma das Unidades Geradoras de Caixa (UGCs) da Companhia que devem 
beneficiar-se da combinação de negócio realizada. i) Perda por redução ao valor recuperável dos ativos 
não financeiros: A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o objetivo de 
avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam 
indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável. Quando tais evidências são identificadas e o valor 
contábil líquido excede o valor recuperável, é constituída provisão para deterioração ajustando o valor 
contábil líquido ao valor recuperável. O valor recuperável de um ativo ou de determinada UGC é definido 
como sendo o maior entre o valor em uso e o valor líquido de venda. Na estimativa do valor em uso do 
ativo, os fluxos de caixa futuros estimados consideram cinco anos somados à perpetuidade e são des-
contados ao seu valor presente, utilizando uma taxa de desconto antes dos impostos que reflita o custo 
médio ponderado de capital para o segmento em que opera a UGC. O valor líquido de venda é determi-
nado, sempre que possível, com base em contrato de venda firme em uma transação em bases comuta-
tivas, entre partes conhecedoras e interessadas, ajustado por despesas atribuíveis à venda do ativo, ou, 
quando não há contrato de venda firme, com base no preço de mercado de um mercado ativo, ou no 
preço da transação mais recente com ativos semelhantes. Nas datas dos balanços não houve a necessi-
dade de constituição de provisão para o valor recuperável de ativos (impairment). j) Julgamentos, estima-
tivas e premissas contábeis: O processo de elaboração das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas, em conformidade com as políticas contábeis adotadas no Brasil requer que a administra-
ção faça uso de julgamentos, estimativas e premissas que afetam os valores de receitas, despesas, ati-
vos e passivos reportados nas demonstrações financeiras e suas notas explicativas. Itens significativos 
sujeitos a essas estimativas e premissas incluem a vida útil econômica e o valor residual do imobilizado 
e intangível, provisão para perda por risco de créditos, recuperabilidade dos ativos e valor justo dos ins-
trumentos financeiros. O uso de estimativas e julgamentos é complexo e considera diversas premissas e 
projeções futuras e, por isso, a liquidação das transações pode resultar em valores diferentes das estima-
tivas. O Grupo revisa suas estimativas e premissas anualmente. k) Mensuração do valor justo: O Grupo 
mensura instrumentos financeiros ao valor justo em cada data de reporte. Valor justo é o preço que seria 
recebido pela venda de um ativo ou pago pela transferência de um passivo em uma transação não força-
da entre participantes do mercado na data de mensuração. A mensuração do valor justo é baseada na 
presunção de que a transação para vender o ativo ou transferir o passivo ocorrerá: • No mercado principal 
para o ativo ou passivo; e • Na ausência de um mercado principal, no mercado mais vantajoso para o 
ativo ou o passivo. O mercado principal ou mais vantajoso deve ser acessível pelo Grupo. O valor justo 
de um ativo ou passivo é mensurado com base nas premissas que os participantes do mercado utiliza-
riam ao definir o preço de um ativo ou passivo, presumindo que os participantes do mercado atuam em 
seu melhor interesse econômico. O Grupo utiliza técnicas de avaliação que são apropriadas nas circuns-
tâncias e para as quais haja dados suficientes disponíveis para mensurar o valor justo, maximizando o 
uso de dados observáveis relevantes e minimizando o uso de dados não observáveis. Todos os ativos e 
passivos para os quais o valor justo seja mensurado ou divulgado nas demonstrações financeiras são 
categorizados dentro da hierarquia de valor justo descrita a seguir, com base na informação de nível mais 
baixo que seja significativa à mensuração do valor justo como um todo: • Nível 1 - preços cotados (não 
ajustados) em mercados ativos para ativos ou passivos idênticos a que a entidade possa ter acesso na 
data de mensuração; • Nível 2 - técnicas de avaliação para as quais a informação de nível mais baixo e 
significativa para mensuração do valor justo seja direta ou indiretamente observável; e • Nível 3 - técnicas 
de avaliação para as quais a informação de nível mais baixo e significativa para mensuração do valor 
justo não esteja disponível. Para ativos e passivos reconhecidos nas demonstrações financeiras ao valor 
justo de forma recorrente, o Grupo determina se ocorreram transferências entre níveis da hierarquia, re-
avaliando a categorização (com base na informação de nível mais baixo e significativa para mensuração 
do valor justo como um todo) no fim de cada exercício de divulgação. Para fins de divulgações do valor 
justo, o Grupo determinou classes de ativos e passivos com base na natureza, características e riscos do 
ativo ou passivo e o nível da hierarquia do valor justo, conforme acima explicado. As correspondentes 
divulgações ao valor justo de instrumentos financeiros e ativos não financeiros mensurados ao valor 
justo ou no momento da divulgação dos valores justos são resumidas nas respectivas notas. l) Instrumen-
tos financeiros: Um instrumento financeiro é um contrato que dá origem a um ativo financeiro de uma 
entidade e a um passivo financeiro ou instrumento patrimonial de outra entidade. i) Ativos financeiros: 
Reconhecimento inicial e mensuração: Ativos financeiros são classificados, no reconhecimento inicial, 
como subsequentemente mensurados ao custo amortizado, ao valor justo por meio de outros resultados 
abrangentes e ao valor justo por meio do resultado. A classificação dos ativos financeiros no reconheci-
mento inicial depende das características dos fluxos de caixa contratuais do ativo financeiro e do modelo 
de negócios do Grupo para a gestão destes ativos financeiros. Para que um ativo financeiro seja classifi-
cado e mensurado pelo custo amortizado ou pelo valor justo por meio de outros resultados abrangentes, 
ele precisa gerar fluxos de caixa que sejam “exclusivamente pagamentos de principal e de juros” sobre o 
valor do principal em aberto. Essa avaliação é executada em nível de instrumento. Ativos financeiros com 
fluxos de caixa que não sejam exclusivamente pagamentos de principal e de juros são classificados e 
mensurados ao valor justo por meio do resultado, independentemente do modelo de negócio adotado. 
O modelo de negócios do Grupo para administrar ativos financeiros se refere a como ela gerencia seus 
ativos financeiros para gerar fluxos de caixa. Negócios determina se os fluxos de caixa resultarão da 
cobrança de fluxos de caixa contratuais, da venda dos ativos financeiros ou de ambos. Ativos financeiros 
classificados e mensurados ao custo amortizado são mantidos em plano de negócio com o objetivo de 
manter ativos financeiros de modo a obter fluxos de caixa contratuais enquanto ativos financeiros classi-

ficados e mensurados ao valor justo em contrapartida a outros resultados abrangentes são mantidos em 
modelo de negócio com o objetivo de obter fluxos de caixa contratuais e também com o objetivo de 
venda. As compras ou vendas de ativos financeiros que exigem a entrega de ativos dentro de um prazo 
estabelecido por regulamento ou convenção no mercado (negociações regulares) são reconhecidas na 
data da negociação, ou seja, a data em que o Grupo se compromete a comprar ou vender o ativo. Men-
suração subsequente: Para fins de mensuração subsequente, os ativos financeiros são classificados em 
quatro categorias: •  Ativos financeiros ao custo amortizado (instrumentos de dívida); • Ativos financeiros 
ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes com reclassificação de ganhos e perdas acu-
mulados (instrumentos de dívida); • Ativos financeiros designados ao valor justo por meio de outros resul-
tados abrangentes, sem reclassificação de ganhos e perdas acumulados no momento de seu desreco-
nhecimento (instrumentos patrimoniais); e • Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado. Ativos 
financeiros ao custo amortizado: Os ativos financeiros ao custo amortizado são subsequentemente men-
surados usando o método de juros efetivos e estão sujeitos a redução ao valor recuperável. Ganhos e 
perdas são reconhecidos no resultado quando o ativo é baixado, modificado ou apresenta redução ao 
valor recuperável. Os ativos financeiros do Grupo ao custo amortizado incluem contas a receber de 
clientes, adiantamentos. Ativos financeiros a valor justo por meio do resultado: Ativos financeiros ao valor 
justo por meio do resultado são apresentados no balanço patrimonial pelo valor justo, com as variações 
líquidas do valor justo reconhecidas na demonstração do resultado. Essa categoria contempla instrumen-
tos derivativos e investimentos patrimoniais listados, os quais o Grupo não tenha classificado de forma 
irrevogável pelo valor justo por meio de outros resultados abrangentes. Nesta categoria são classificados 
o caixa e equivalentes de caixa e derivativos. O Grupo não apresenta saldos referentes a ativos financei-
ros designados ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes (instrumentos de dívida e ins-
trumentos patrimoniais). Desreconhecimento: Um ativo financeiro (ou, quando aplicável, uma parte de 
um ativo financeiro ou parte de um grupo de ativos financeiros semelhantes) é desreconhecido quando: 
• Os direitos de receber fluxos de caixa do ativo expiraram; ou • O Grupo transferiu seus direitos de rece-
ber fluxos de caixa do ativo ou assumiu uma obrigação de pagar integralmente os fluxos de caixa recebi-
dos sem atraso significativo a um terceiro nos termos de um contrato de repasse e (a) o Grupo transferiu 
substancialmente todos os riscos e benefícios do ativo, ou (b) o Grupo nem transferiu nem reteve subs-
tancialmente todos os riscos e benefícios do ativo, mas transferiu o controle do ativo. Quando o Grupo 
transfere seus direitos de receber fluxos de caixa de um ativo ou celebra um acordo de repasse, ela 
avalia se, e em que medida, reteve os riscos e benefícios da propriedade. Quando não transferiu nem 
reteve substancialmente todos os riscos e benefícios do ativo, nem transferiu o controle do ativo, o Grupo 
continua a reconhecer o ativo transferido na medida de seu envolvimento continuado. Nesse caso, o 
Grupo também reconhece um passivo associado. O ativo transferido e o passivo associado são mensu-
rados em uma base que reflita os direitos e as obrigações retidos pelo Grupo. O envolvimento contínuo 
sob a forma de garantia sobre o ativo transferido é mensurado pelo menor valor entre: (i) o valor do ativo; 
e (ii) o valor máximo da contraprestação recebida que a entidade pode ser obrigada a restituir (valor da 
garantia). Redução ao valor recuperável de ativos financeiros: O Grupo reconhece uma provisão para 
perdas de crédito esperadas para todos os instrumentos de dívida não detidos pelo valor justo por meio 
do resultado. Para contas a receber de clientes, o Grupo aplica uma abordagem simplificada no cálculo 
das perdas de crédito esperadas. Portanto, o Grupo não acompanha as alterações no risco de crédito, 
mas reconhece uma provisão para perdas com base em perdas de crédito esperadas vitalícias em cada 
data-base. O Grupo estabeleceu uma matriz de provisões que se baseia em sua experiência histórica de 
perdas de crédito, ajustada para fatores prospectivos específicos para os devedores e para o ambiente 
econômico. ii) Passivos financeiros: Reconhecimento inicial e mensuração: Os passivos financeiros são 
reconhecidos inicialmente na data de negociação na qual o Grupo se torna uma parte das disposições 
contratuais do instrumento, como passivos financeiros ao valor justo por meio do resultado, passivos fi-
nanceiros ao custo amortizado ou como derivativos designados como instrumentos de hedge em um 
hedge efetivo, conforme apropriado. Todos os passivos financeiros são mensurados inicialmente ao seu 
valor justo, mais ou menos, no caso de passivo financeiro que não seja ao valor justo por meio do resul-
tado, os custos de transação que sejam diretamente atribuíveis à emissão do passivo financeiro. Os 
passivos financeiros do Grupo incluem fornecedores e outras contas a pagar, empréstimos e financia-
mentos e instrumentos financeiros derivativos. Mensuração subsequente: Para fins de mensuração sub-
sequente, os passivos financeiros são classificados em duas categorias: • Passivos financeiros ao valor 
justo por meio do resultado; e • Passivos financeiros ao custo amortizado. A mensuração de passivos fi-
nanceiros depende de sua classificação, conforme descrito abaixo: Passivos financeiros ao valor justo 
por meio do resultado: Passivos financeiros ao valor justo por meio do resultado incluem passivos finan-
ceiros para negociação e passivos financeiros designados no reconhecimento inicial ao valor justo por 
meio do resultado. Ganhos ou perdas em passivos para negociação são reconhecidos na demonstração 
do resultado. Os passivos financeiros designados no reconhecimento inicial ao valor justo por meio do 
resultado são designados na data inicial de reconhecimento, e somente se os critérios do CPC 48 forem 
atendidos. Nesse grupo o Grupo registrou o instrumento derivativo para proteção da variabilidade dos 
fluxos de caixa associada a transações previstas altamente prováveis. Passivos financeiros ao custo 
amortizado (empréstimos e financiamentos): Esta é a categoria mais relevante para o Grupo. Após o re-
conhecimento inicial, empréstimos e financiamentos contraídos e concedidos sujeitos a juros são men-
surados subsequentemente pelo custo amortizado, utilizando o método da taxa de juros efetiva. Ganhos 
e perdas são reconhecidos no resultado quando os passivos são baixados, bem como pelo processo de 
amortização da taxa de juros efetiva. O custo amortizado é calculado levando em consideração qualquer 
deságio ou ágio na aquisição e taxas ou custos que são parte integrante do método da taxa de juros 
efetiva. A amortização pelo método da taxa de juros efetiva é incluída como despesa financeira na de-
monstração do resultado. Essa categoria geralmente se aplica a empréstimos e financiamentos concedi-
dos e contraídos, sujeitos a juros. Desreconhecimento: Um passivo financeiro é baixado quando a obri-
gação sob o passivo é extinta, ou seja, quando a obrigação especificada no contrato for liquidada, 
cancelada ou expirar. Quando um passivo financeiro existente é substituído por outro do mesmo mutuan-
te em termos substancialmente diferentes, ou os termos de um passivo existente são substancialmente 
modificados, tal troca ou modificação é tratada como o desreconhecimento do passivo original e o reco-
nhecimento de um novo passivo. A diferença nos respectivos valores contábeis é reconhecida na de-
monstração do resultado. iii) Compensação de instrumentos financeiros: Os ativos e passivos financeiros 
são compensados e o valor líquido é apresentado no balanço patrimonial quando, e somente quando, o 
Grupo tenha o direito legal atualmente aplicável de compensação dos valores reconhecidos e se houver 
a intenção de liquidar em bases líquidas, realizar os ativos e liquidar os passivos simultaneamente. 
m) Tributação: As receitas de serviços estão sujeitas aos seguintes impostos e contribuições, pelas se-
guintes alíquotas básicas: (a) PIS - Programa de Integração Social: 0,65% e 1,65%; (b) COFINS - Contri-
buição para Financiamento da Seguridade Social: 3,00% e 7,60%. (c) ICMS - Distrito Federal 18%; Minas 
Gerais 18%; Rio Grande do Sul 17%; São Paulo 18%; Rio de Janeiro 18%; Bahia 18%; Paraná 18%; Es-
pírito Santo 17%. Esses encargos são apresentados como deduções das receitas de prestação de servi-
ços na demonstração do resultado. n) Imposto de renda e contribuição social: Ativos e passivos tributários 
correntes do último exercício e de anos anteriores são mensurados ao valor recuperável esperado ou a 
pagar para as autoridades fiscais. O imposto de renda e a contribuição social são calculados com base 
no resultado do exercício, ajustado por adições e exclusões previstas na legislação fiscal em vigor. 
A Companhia e suas controladas realizam as provisões das diferenças temporárias registrando ativo di-
ferido para demonstrar o valor contábil a ser recuperado. o) Provisões: Provisões são reconhecidas quan-
do há uma obrigação presente (legal ou não formalizada) em consequência de um evento passado, é 
provável que benefícios econômicos sejam requeridos para liquidar a obrigação e uma estimativa confi-
ável do valor da obrigação possa ser feita. Quando o Grupo espera que o valor de uma provisão seja 
reembolsado, no todo ou em parte, o reembolso é reconhecido como um ativo separado, mas apenas 
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quando o reembolso for praticamente certo. A despesa relativa a qualquer 
provisão é registrada no resultado, líquida de qualquer reembolso. O Grupo é 
parte de processos judiciais e administrativos. A provisão para contingências 
é constituída para as discussões judiciais para as quais é provável que uma 
saída de recursos ocorra para liquidar a contingência e uma estimativa razoá-
vel possa ser feita. A avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação 
das evidências disponíveis até a data de aprovação das demonstrações finan-
ceiras, dentre elas, leis em seus diversos níveis hierárquicos, as jurisprudên-
cias, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamen-
to jurídico, bem como a avaliação dos advogados externos. As provisões são 
revisadas e ajustadas para levar em conta alterações nas circunstâncias, tais 
como prazo de prescrição aplicável, conclusões de inspeções fiscais ou expo-
sições adicionais identificadas com base em novos assuntos ou decisões de 
tribunais. 2.4 Adoção de novos pronunciamentos, alterações e interpreta-
ções de pronunciamentos emitidos pelo CPC: Pronunciamentos novos ou 
revisados aplicados pela primeira vez em 2024: A Companhia não identificou 
assuntos ligados a pronunciamentos novos ou revisados, mas ainda não vi-
gentes até a data de emissão das demonstrações financeiras que possam ter 
um impacto significativo em suas demonstrações financeiras. As normas, alte-
rações e interpretações de normas emitidas, mas não vigentes até a data da 
emissão destas demonstrações financeiras estão abaixo apresentadas: CPC 
06 (R2) Arrendamentos - novos critérios para o tratamento de operações de 
venda e leaseback (retroarrendamento), o que pode impactar a contabilização 
de equipamentos e infraestrutura adquiridos por meio de arrendamento. CPC 
26 (R1) Apresentação das Demonstrações Contábeis - alterações relativas à 
classificação de passivos como circulantes e não circulantes, proporcionando 
maior clareza na divulgação dos compromissos financeiros, aspecto importan-
te para empresas com estruturas de financiamento complexas, como as do 
setor de telecomunicações. CPC 40 (R1) Instrumentos Financeiros - atualiza-
ções quanto à divulgação e ao tratamento de acordos de financiamento de 
fornecedores, tema relevante para companhias de telecomunicações que 
mantêm intensas relações comerciais e contratos de financiamento com seus 
parceiros. Essas revisões visam aprimorar a transparência e a comparabilida-
de das informações contábeis e, por serem aplicadas a partir dos exercícios 
iniciados em 2024, terão impacto direto nas demonstrações financeiras das 
empresas de telecomunicações, especialmente no que diz respeito ao reco-
nhecimento de receitas, à mensuração de ativos e passivos e à divulgação de 
políticas contábeis. Esta lista está baseada nas alterações recentes divulga-
das pelas fontes especializadas e pelo Comitê de Pronunciamentos Contá-
beis, as quais vêm sendo destacadas em publicações do setor e em resolu-
ções da CVM. A Companhia e suas controladas não esperam impactos na 
adoção destas normas.
3. Caixa e equivalentes de caixa:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Caixa e bancos 7.034 3.883 7.071 4.785
Aplicações financeiras 282.240 116.882 282.240 117.846

289.274 120.765 289.311 122.631
As aplicações financeiras de curto prazo de alta liquidez são prontamente 
conversíveis em um montante conhecido de caixa, estão sujeitas a um insigni-
ficante risco de mudança de valor e referem-se, substancialmente, a Certifica-
dos de Depósitos Bancários (CDBs) com taxa de remuneração média das 
aplicações financeiras está entre 85% e 102% do CDI para a controladora 
(100% do CDI em 2024) e entre 85% e 102% para as controladas (100% do 
CDI em 2024).
4. Contas a receber:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Contas a receber 151.558 109.011 151.558 157.788
Cartão de crédito 4.747 2.135 4.747 6.070
Perdas estimadas em
	 créditos de liquidação
		  duvidosa (34.691) (29.566) (34.691) (38.452)
Contas a receber 121.614 81.580 121.614 125.406
Abaixo demonstraremos a movimentação da provisão para perda por risco de 
crédito em 31 de dezembro de 2024 e de 2023:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/13/2023 31/12/2024 31/13/2023

Saldo no início do período (29.566) (4.271) (38.452) (8.775)
Efeito de incorporação (10.341) – – –
Provisão/(Reversão)
	 despesas com vendas 5.216 (25.295) 3.761 (29.677)
Saldo no final do período (34.691) (29.566) (34.691) (38.452)
A seguir apresentamos os montantes a receber por idade de vencimento 
(aging list) em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2023:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Total de Recebíveis 156.305 111.146 156.305 163.858
Valores a vencer 88.535 51.160 88.535 80.831
Valores vencidos: 67.770 59.986 67.770 83.027
Até 30 dias 19.434 14.936 19.434 23.801
De 31 a 60 dias 8.125 6.471 8.125 7.589
De 61 a 90 dias 6.823 7.263 6.823 10.803
De 91 a 120 dias 5.723 5.840 5.723 7.735
De 121 a 150 dias 3.827 2.960 3.827 4.179

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

De 151 a 180 dias 2.589 2.690 2.589 3.718
De 181 a 210 dias 2.559 2.877 2.559 3.763
De 211 a 240 dias 2.765 2.966 2.765 3.947
De 241 a 270 dias 5.095 2.602 5.095 3.504
De 271 a 300 dias 3.303 2.356 3.303 3.170
De 301 a 330 dias 3.866 2.321 3.866 3.077
De 331 a 364 dias 3.661 2.356 3.661 3.022
A mais de 365 dias – 4.348 – 4.719
O prazo médio de recebimento é de aproximadamente 69 dias em 31 de de-
zembro de 2024 (69 dias em 31 de dezembro de 2023) e de 30 dias aproxima-
damente para cartões.
5. Adiantamentos:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Adiantamentos a
	 fornecedores (a) 3.605 4.255 3.605 4.517
Adiantamentos a
	 funcionários 153 418 153 467

3.758 4.673 3.758 4.984
(a) Adiantamentos realizados com o fornecedor e operadora TI.
5.1. Despesas antecipadas e outros ativos

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Custos incrementais na
	 obtenção de contrato
		  com clientes (a) 54.868 12.058 54.868 25.187
Outras despesas
	 antecipadas 846 12.678 846 12.891
Outros ativos 61 548 61 574
Total 55.775 25.284 55.775 38.652
Circulante 6.398 14.652 6.398 16.451
Não circulante 49.377 10.632 49.377 22.201
(a) Os custos incrementais na obtenção de contrato com clientes são substan-
cialmente representados por comissões de vendas pagas a funcionários e 
parceiros para obtenção do contrato, decorrente da aplicação do CPC 47.  
A seguir, apresentamos a movimentação dos custos incrementais na obten-
ção de contratos com clientes:

Controladora Consolidado
Saldo em 31/12/2023 12.058 25.187
Incorporações 15.284 –
Ingressos 31.851 34.355
Baixas (amortizações) (4.325) (4.674)
Saldo em 31/12/2024 54.868 54.868

Controladora Consolidado
Saldo em 31/12/2022 13.278 13.551
Ingressos 5.056 18.685
Baixas (amortizações) (6.276) (7.049)
Saldo em 31/12/2023 12.058 25.187
6. Imobilizado: Abaixo demonstramos a vida útil estimada dos grupos de ati-
vos imobilizados mantidos pelo Grupo no exercício de 31 de dezembro de 
2024 e 31 de dezembro de 2023:

Taxa média de 
depreciação anual

Taxa média de 
depreciação anual

31/12/2024 31/12/2023
Computadores e periféricos 14% 20%
Imóveis 4% 4%
Benfeitorias 4% 4%
Móveis e utensílios 10% 10%
Máquinas e equipamentos (i) (iii) 7% - 20% 20%
Infraestrutura (ii) 4% - 20% 10%
Instalações 10% 10%
Veículos 20% 20%
Capex frota e folha 9% 17%
(i) Saldo composto por Equipamentos Transm. Via Meio óptico ou metálico di-
gitais 7%; equipamentos digitais, cabo de fibra óptica aéreo, Equipamentos de 
transmissão, prestação de SRTT ou SCM 10%; Prestação de TV por assinatu-
ra 13% e transmissão via rádio e rede de dados 20%. (ii) Saldo composto por 
postes 4%; Torres 7%; construções prediais, equipamentos de ar-condiciona-
do geral, equipamento de energia, benfeitoria em propriedades de terceiros 
10%. (iii) Saldo composto por ferramentas e instrumentos de reparo e constru-
ção 7% e equipamentos de uso geral 10%. Foi realizada, em setembro de 
2024, uma reavaliação de vida útil dos ativos imobilizados da Companhia, com 
auxílio de empresa técnica especializada e com uso das melhores métricas de 
mercado de modo que as taxas de depreciação foram reavaliadas conforme 
tabela acima. O valor residual e vida útil dos ativos e os métodos de deprecia-
ção são revistos no encerramento de cada exercício, e ajustados de forma 
prospectiva, quando for o caso. Um item de imobilizado é baixado quando 
vendido ou quando nenhum benefício econômico futuro for esperado do seu 
uso ou venda. Eventual ganho ou perda resultante da baixa do ativo (calculado 
como sendo a diferença entre o valor líquido da venda e o valor contábil do 
ativo) é incluído na demonstração do resultado no exercício em que o ativo for 
baixado.

6.1. Controladora
Controladora

Saldos em Saldos em Saldos em
31/12/2022 Adições Baixas Transferências Incorporações 31/12/2023 Adições Baixas Incorporações 31/12/2024

Custo
Infraestrutura 406.162 101.559 (13.443) (65.715) 235.719 664.282 187.125 (2.654) 256.225 1.104.978
Equipamentos de informática 11.993 10.252 (875) (5.479) 489 16.380 360 (70) 343 17.013
Veículos 7.076 – (216) (847) 201 6.214 – (1.689) 77 4.602
Máquinas e equipamentos 124.702 90.657 (103.232) 75.327 27.657 215.111 39.568 (785) 48.168 302.062
Móveis e utensílios 2.696 172 (154) (810) 51 1.955 20 – 805 2.780
Bens e instalações em
	 andamento 2.231 9.979 (7.889) (4.320) – – 16.852 (700) 49 16.201
Subtotal 554.860 212.619 (125.809) (1.844) 264.117 903.942 243.925 (5.898) 305.667 1.447.636
Depreciação
Infraestrutura (106.538) (39.374) 1.005 841 (29.722) (173.788) (68.535) 403 – (241.920)
Equipamentos de informática (6.749) (7.318) 579 4.687 (118) (8.919) (2.222) 256 – (10.885)
Veículos (1.783) (1.169) 134 841 (178) (2.155) (709) 1.162 – (1.702)
Máquinas e equipamentos (60.638) (34.138) 30.635 (1.394) (4.010) (69.545) (27.275) 248 – (96.572)
Móveis e utensílios (1.278) (316) 17 620 (13) (970) (277) 23 – (1.224)
Subtotal (176.986) (82.315) 32.370 5.595 (34.041) (255.377) (99.018) 2.092 – (352.303)
Valor residual 377.874 130.304 (93.439) 3.751 230.076 648.565 144.907 (3.806) 305.667 1.095.333
6.2. Consolidado

Consolidado
Saldos em Saldos em Saldos em
31/12/2022 Adições Baixas Transferências 31/12/2023 Adições Baixas 31/12/2024

Custo
Infraestrutura 896.011 208.505 (34.940) (65.715) 1.003.861 195.783 (3.001) 1.196.643
Equipamentos de informática 16.240 10.298 (941) (5.479) 20.118 360 (70) 20.408
Veículos 8.232 – (216) (846) 7.170 – (1.689) 5.481
Máquinas e equipamentos 198.238 99.966 (104.105) 75.327 269.426 39.568 (785) 308.209
Móveis e utensílios 4.137 210 (166) (811) 3.370 20 – 3.390
Bens e instalações em andamento 2.346 10.881 (8.860) (4.320) 47 16.852 (700) 16.199
Subtotal 1.125.204 329.860 (149.228) (1.844) 1.303.992 252.583 (6.245) 1.550.330
Depreciação
Infraestrutura (166.085) (87.953) 1.258 (1.553) (254.333) (74.384) 710 (328.007)
Equipamentos de informática (9.417) (7.893) 643 4.687 (11.980) (2.325) 256 (14.049)
Veículos (2.583) (1.335) 134 840 (2.944) (733) 1.163 (2.514)
Máquinas e equipamentos (78.380) (25.330) 30.727 (1.394) (74.377) (28.835) 248 (102.964)
Móveis e utensílios (4.564) (1.843) 23 3.013 (3.371) (308) 23 (3.656)
Subtotal (261.029) (124.354) 32.785 5.593 (347.005) (106.585) 2.400 (451.190)
Valor residual 864.175 205.506 (116.443) 3.749 956.987 145.998 (3.845) 1.099.140
Em 31 de dezembro de 2024 e 2023 não houve perda relacionada à redução ao valor recuperável (impairment).
7. Intangível: 7.1. Controladora:

Saldos em Saldos em Saldos em
31/12/2022 Adições Baixas Transferências Incorporações 31/12/2023 Adições Baixas Incorporações 31/12/2024

Custo
Goodwill 28.385 13.543 (8.949) – 116.160 149.139 – – 245.934 395.073
Carteira de clientes 42.181 2.279 (242) – 155.321 199.539 – (1.100) 75.324 273.763
Softwares e licenças 26.247 9.736 (5) (3.574) 1.658 34.062 18.354 – 1.061 53.477
Outros ativos intangíveis 3.340 67 (357) 161 – 3.211 – – – 3.211
Subtotal 100.153 25.625 (9.553) (3.413) 273.139 385.951 18.354 (1.100) 322.319 725.524
Amortização
Carteira de clientes (7.797) (8.925) – – (30.237) (46.959) (50.380) 748 – (96.591)
Softwares e licenças (11.767) (6.139) – (232) (763) (18.901) (7.727) – – (26.628)
Outros ativos intangíveis (3.020) (362) 357 (106) – (3.131) (50) – – (3.181)
Subtotal (22.584) (15.426) 357 (338) (31.000) (68.991) (58.157) 748 – (126.400)
Valor residual 77.569 10.199 (9.196) (3.751) 242.139 316.960 (39.803) (352) 322.319 599.124
7.2. Consolidado

Saldos em Saldos em Saldos em
31/12/2022 Adições Baixas Transferências 31/12/2023 Adições Baixas 31/12/2024

Custo
Goodwill 454.705 17.847 (78.618) – 393.934 – – 393.934
Carteira de clientes 365.148 2.279 (18.393) – 349.034 – (1.100) 347.934
Softwares e licenças 28.397 9.955 (6) (3.575) 34.771 18.356 – 53.127
Outros ativos intangíveis 12.745 102 (391) 161 12.617 – – 12.617
Subtotal 860.995 30.183 (97.408) (3.414) 790.356 18.356 (1.100) 807.612
Amortização
Carteira de clientes (69.678) (54.866) 339 – (124.205) (55.100) 748 (178.557)
Softwares e licenças (12.032) (6.676) – (232) (18.940) (7.810) – (26.750)
Outros ativos intangíveis (3.020) (386) 381 (106) (3.131) (50) – (3.181)
Subtotal (84.730) (61.928) 720 (338) (146.276) (62.960) 748 (208.488)
Valor residual 776.265 (31.745) (96.688) (3.752) 644.080 (44.604) (352) 599.124
8. Investimentos: 8.1 Mapa de Investimentos

FIT Telecom F Sol Pop Rede Ultrawave Ensite Siena
Quantidade de ações 111.261.004 60.000 1.480.000 72.991.690 1.125.059 1.780.000 20.000
Participação da América Net - em ações 111.261.004 60.000 1.480.000 72.991.690 735.676 1.780.000 20.000
Participação da América Net - em % 100% 100% 100% 100% 65% 100% 100%
Investimento 100.518 (74) 99 81.304 73.084 4.662 (2.037)
Mais-Valia 33.824 – – 8.605 34.713 – –
Ágio 54.865 – – 43.140 84.647 – –
Incorporação (b) (191.333) 75 (92) (135.368) (199.412) (4.627) –
Equivalência patrimonial 2.126 (1) (7) 2.319 6.968 (35) (1.753)
Saldo dos investimentos no período – – – – – – (3.790)
31 de dezembro de 2023 190.494 – – 107.434 159.784 – (2.037)
Aumento de capital (a) – – – 19.631 20.763 – –
Transações de capital (c) – – – (294) 15.681 – –
Aquisição de participação – – – 7.000 – – –
Baixa de Mais valia / Menos-valia – – – – (3.087) – –
Amortização/Mais-valia (1.287) – – (722) (697) – –
Incorporação (b) (191.333) 1 7 (135.368) (199.412) 35 –
Equivalência patrimonial (d) 2.126 (1) (7) 2.319 6.968 (35) (2.522)
31 de dezembro de 2024 – – – – – – (4.559)

(a) Em março de 2024 a America Net efetuou aporte no montante de R$19.631 
em sua controlada Rede S.A., em decorrência de acordo de troca de ações 
para aquisição dos 100% da participação e incorporação da controlada. Em 
abril de 2024 a America Net efetuou aporte no montante de R$20.763 em sua 
controlada Ultrawave, em decorrência de acordo de troca de ações para aqui-
sição dos 100% da participação e incorporação da controlada; (b) A compa-
nhia realizou as incorporações da Fit Telecom e Rede S.A. em 01/03/2024, e 
foram incorporados na America Net os saldos de investimentos de suas con-
troladas indiretas Ensite, F Sol e Pop, que se tornaram controladas diretas em 
decorrência da incorporação da Fit Telecom. Em 01/04/2024. foram incorpora-
dos na America Net os saldos de investimentos de suas controladas Ultrawa-
ve, Ensite, F Soluções e Pop; (c) Refere-se os efeitos da incorporação das 
controladas Rede S.A. e Ultrawave, e aquisição de participação de acionistas 
minoritários atrelados a mais-valia da carteira de clientes, mais-valia do ativo 
fixo, ativo indenizatório e Goodwill; e (d) O saldo negativo do investimento na 
empresa Siena, foi reclassificado para o passivo. As informações contábeis 
das controladas são as seguintes:
Siena (d) (4.559)
Saldo Investimento em 31/12/2024 (4.559)
Em 31 dezembro de 2024 Siena
Ativos 4.385
Passivos (8.944)
Patrimônio líquido 4.559
Receita Operacional Líquida (2.649)
Prejuízo do período 2.523
% Participação 100%
Em 31 dezembro de 2023 F Telecom Rede Ultrawave Siena
Ativos 206.500 88.267 145.603 9.801
Passivos (105.983) (11.238) (91.009) (11.837)
Patrimônio líquido (100.517) (77.029) (54.594) 2.036
Receita Operacional Líquida (101.339) (38.434) (93.667) (6.985)
Lucro (prejuízo) do período (5.166) (13.407) (3.062) 853
% Participação 100% 71% 65% 100%

8.2. Incorporações: Incorporação da controlada Fit Telecom: Em 01 de março 
de 2024 foram incorporadas pela America Net as controladas, Fit Telecom e 
Rede S.A., através de um acordo de troca de ações entre a controladora Ame-
rica Net e os sócios minoritários da controlada Rede S.A. A incorporação da 
Rede S.A., resultou no aumento do capital social da America Net no montante 
de R$19.630. A incorporação está inserida no projeto de simplificação da es-
trutura societária da Companhia, devendo resultar em redução de custos ope-
racionais, despesas administrativas e financeiras. Como resultado desta incor-
poração, as controladas foram extintas de pleno direito e a sua controladora se 
tornou sua sucessora. O quadro abaixo demonstra o valor contábil em 01 de 
março de 2024 da Fit Telecom:
Ativo 01/03/2024 Passivo 01/03/2024
Circulante Circulante
Caixa e equivalentes 
	 de caixa 609

Empréstimos e
	 financiamentos 2.611

Contas a receber 14.966 Fornecedores 5.048

Estoques 1.407
Passivo de
	 arrendamento 745

Tributos a recuperar 1.170
Obrigações
	 trabalhistas 696

Adiantamento a fornece-
	 dores e funcionários 133 Obrigações tributárias 2.171

Despesas antecipadas 5.886
Contas a pagar de
	 aquisições 10.265

Partes relacionadas 134 Outras contas a pagar 352
24.305

 
Não circulante – Não circulante 21.888

Empréstimos e
	 financiamentos 1.837

Ativo 01/03/2024 Passivo 01/03/2024

Aplicações financeiras 26
Passivo de
	 arrendamento 348

Deposito Judiciais 24 Partes relacionadas 72.507

Tributos a recuperar 2.371
Contas a pagar de
	 aquisições 4.436

Outros ativos 348 Tributos diferidos 4.243

Investimentos 4.762
Provisão para ações
	 judiciais 896

Imobilizado 132.765
Provisão para perdas
	 de investimentos 74

Intangível 43.333 84.341
Ativos de direito de uso 939

 Patrimônio líquido
184.568 Capital social 40.620

Reserva de lucros 62.024
102.644

Total dos ativos 208.873
Total dos passivos e 
do patrimônio líquido 208.873

O acervo patrimonial da Fit Telecom, conforme balanço de 01 de março de 
2024, composto por ativos e passivos, incorporado pela America Net estão 
assim resumidos:
Valor dos Ativos 208.873
Valor dos Passivos 106.229
Total do Acervo líquido 102.644
Incorporação da controlada Rede S.A.: O quadro abaixo demonstra o valor 
contábil em 01 de março de 2024 da Rede S.A:
Ativo 01/03/2024 Passivo 01/03/2024
Circulante Circulante
Caixa e equivalentes
	 de caixa 425 Fornecedores 3.326

Contas a receber 13.240
Passivo de
	 arrendamento 674

Estoques 1.519
Obrigações
	 trabalhistas 481

Tributos a recuperar 389 Obrigações tributárias 783
Adiantamento a fornece-
	 dores e funcionários 90 Outras contas a pagar 854
Despesas antecipadas 3.406
Partes relacionadas 8.053  

27.122 6.118
Não circulante Não circulante

Passivo de
	 arrendamento 626

Tributos diferidos 486 Partes relacionadas 7.442

Deposito Judiciais 82
Provisão para ações
	 judiciais 1.472

Tributos a recuperar 952
Outros ativos 852  
Imobilizado 63.333 9.540
Intangível 1.956
Ativos de direito de uso 1.154

 Patrimônio líquido
68.815 Capital social 82.265

Prejuízos acumulados (1.986)
80.279

Total dos ativos 95.937
Total dos passivos e 
do patrimônio líquido 95.937

O acervo patrimonial da Rede S.A., conforme balanço de 01 de março de 
2024, composto por ativos e passivos, incorporado pela America Net estão 
assim resumidos:
Valor dos Ativos 95.937
Valor dos Passivos 15.658
Total do Acervo líquido 80.279
Incorporação da controlada Ensite.: Em 01 de abril de 2024 foram incorpora-
das pela America Net as controladas, Ultrawave, Ensite, F Soluções e Pop, 
houve um acordo de troca de ações entre o Grupo controlador e os sócios 
minoritários da controlada Ultrawave. A incorporação da Ultrawave, resultou 
no aumento do capital social da America Net no montante de R$20.763.
O quadro abaixo demonstra o valor contábil em 01 de abril de 2024 da Ensite:
Ativo 01/04/2024 Passivo 01/04/2024
Circulante Circulante
Caixa e equivalentes de 
	 caixa 116 Fornecedores 358

Contas a receber 660
Passivo de
	 arrendamento 147

Tributos a recuperar 546 Impostos a recolher 120
Adiantamento a fornece-
	 dores e funcionários 23
Despesas antecipadas 8

1.353 625
Não circulante Não circulante

Tributos diferidos 90
Passivo de arrenda-
	 mento 151

Partes relacionadas 2.667 Partes relacionadas 787

Deposito Judiciais 36
Provisão para ações
	 judiciais 240

Imobilizado 1.950 1.178
Intangível 61
Ativos de direito de uso 272

 Patrimônio líquido
5.076 Capital social 1.780

Reservas de lucro 2.846
4.626

Total dos ativos 6.429
Total dos passivos e 
do patrimônio líquido 6.429

O acervo patrimonial da Ensite, conforme balanço de 01 de abril de 2024, 
composto por ativos e passivos, incorporado pela America Net estão assim 
resumidos:
Valor dos Ativos 6.429
Valor dos Passivos 1.803
Total do Acervo líquido 4.626
Incorporação da controlada F Soluções.: O quadro abaixo demonstra o valor 
contábil em 01 de abril de 2024 da F Soluções:
Ativo 01/04/2024 Passivo 01/04/2024
Circulante Circulante
Caixa e equivalentes
	 de caixa 1 Fornecedores –

Contas a receber –
Passivo de
	 arrendamento –

Estoques – Impostos a recolher –
Tributos a recuperar – Obrigações tributárias –
Adiantamento a fornece-
	 dores e funcionários – Outras contas a pagar –
Despesas antecipadas –
Partes relacionadas –

1 –
Não circulante Não circulante

Tributos diferidos –
Passivo de
	 arrendamento –

Partes relacionadas – Partes relacionadas 103

Deposito Judiciais –
Provisão para ações 
	 judiciais –

Tributos a recuperar – Tributos parcelados –
Despesas antecipadas – Outras contas a pagar –
Imobilizado 27 103
Intangível –
Ativos de direito de uso –

 Patrimônio líquido
27 Capital social 60

Prejuízo acumulado (135)
(75)

Total dos ativos 28
Total dos passivos e 
	 do patrimônio líquido 28

O acervo patrimonial da F Soluções, conforme balanço de 01 de abril de 2024, 
composto por ativos e passivos, incorporado pela America Net estão assim 
resumidos:
Valor dos Ativos 28
Valor dos Passivos 103
Total do Acervo líquido 75
Incorporação da controlada Ultrawave.: O quadro abaixo demonstra o valor 
contábil em 01 de abril de 2024 da Ultrawave:
Ativo 01/04/2024 Passivo 01/04/2024
Circulante Circulante
Caixa e equivalentes 
	 de caixa 785 Fornecedores 5.127

Contas a receber 15.633
Passivo de
	 arrendamento 765

Estoques 2.007 Impostos a recolher 2.916

Tributos a recuperar 1.080
Obrigações
	 trabalhistas 446

Adiantamento a fornece-
	 dores e funcionários 451

Contas a pagar de 
	 aquisições 16.520

Despesas antecipadas 795
Partes relacionadas –  

20.751 25.774
Não circulante Não circulante

Tributos diferidos 96
Passivo de 
	 arrendamento 579

Partes relacionadas – Partes relacionadas 5.458

Deposito Judiciais 110
Provisão para ações 
	 judiciais 12.489

Tributos a recuperar 2.212 Tributos parcelados 551

Despesas antecipadas 5.384
Contas a pagar de 
	 aquisições 35.800

Imobilizado 71.886 54.877
Intangível 45.944
Ativos de direito de uso 957

 Patrimônio líquido
126.589 Capital social 35.794

Reservas de lucro 30.895
66.689

Total dos ativos 147.340
Total dos passivos e 
	 do patrimônio líquido 147.340

O acervo patrimonial da Ultrawave, conforme balanço de 01 de abril de 2024, 
composto por ativos e passivos, incorporado pela America Net estão assim 
resumidos:
Valor dos Ativos 147.340
Valor dos Passivos 80.651
Total do Acervo líquido 66.689
Incorporação da controlada Pop.: O quadro abaixo demonstra o valor contábil 
em 01 de abril de 2024 da Pop:
Ativo 01/04/2024 Passivo 01/04/2024
Circulante Circulante
Caixa e equivalentes de 
caixa – Fornecedores –

Contas a receber –
Passivo de arrenda-
mento –

Estoques – Impostos a recolher –
Tributos a recuperar – Obrigações tributárias –
Adiantamento a fornece-
dores e funcionários – Outras contas a pagar –
Despesas antecipadas –
Partes relacionadas –

– –
Não circulante Não circulante

Tributos diferidos –
Passivo de arrenda-
mento –

Partes relacionadas – Partes relacionadas 50

Deposito Judiciais –
Provisão para ações 
judiciais –

Tributos a recuperar – Tributos parcelados –
Despesas antecipadas – Outras contas a pagar –
Imobilizado 143 50
Intangível –
Ativos de direito de uso –

 Patrimônio líquido
143 Capital social 1.480

Prejuízo acumulado (1.387)
93

Total dos ativos 143

Total dos passivos e 
do patrimônio líqui-
do 143

O acervo patrimonial da Pop, conforme balanço de 01 de abril de 2024, com-
posto por ativos e passivos, incorporado pela America Net estão assim resu-
midos:
Valor dos Ativos 143
Valor dos Passivos 50
Total do Acervo líquido 93
9. Impostos a recuperar e impostos a recolher: 9.1. Impostos a recuperar:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

ICMS a recuperar (*) 12.252 12.693 12.252 18.820
IRPJ e CSLL a compensar 3.790 11.011 3.790 12.890
PIS/COFINS a recuperar – 2.320 – 2.321
Outros – – 540 677
Total 16.042 26.024 16.582 34.708
Circulante 10.184 18.171 10.724 20.994
Não circulante 5.858 7.853 5.858 13.714

16.042 26.024 16.582 34.708
(*) Se trata de um crédito rotativo de ICMS, o saldo é utilizado ou adquirido, 
conforme as operações da companhia.
9.2. Impostos a recolher:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Impostos s/faturamento
	 e terceiros 8.656 10.308 8.656 14.200
Imposto de renda e
	 contribuição social 311 – 311 1.349
Outros parcelamentos 642 – 642 560

9.609 10.308 9.609 16.109
Circulante 9.105 10.308 9.105 15.549
Não circulante 504 – 504 560

9.609 10.308 9.609 16.109
10. Imposto de renda e contribuição social: a) Conciliação da despesa de 
imposto de renda e contribuição social:

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Prejuízo antes do imposto de renda
	 e contribuição social (28.147) (221.087) (16.620) (208.674)
Alíquota combinada de 34% 34% 34% 34% 34%
Imposto pela alíquota combinada
	 de 34% 9.570 75.170 5.651 70.949
Ajustes para demonstração da
	 taxa efetiva:
- Parcela Isenta – 24 – 24
- Resultado de equivalência
	 patrimonial 2.089 (177) – –
- Amortização Mais valia – (6.186) – (6.186)
- Perdas com recebimento de crédito – (7.786) – (14.505)
- Despesas indedutíveis (962) (3.817) (962) (3.817)
- Baixa prejuízo fiscal – (73.612) – (73.612)
- Outros 2.954 (5.614) 1.341 (6.996)
Imposto de renda e contribuição
	 social correntes (1.169) – (7.657) (27.310)
Imposto de renda e contribuição
	 social diferidos 14.820 (21.998) 13.687 (6.833)
Imposto de renda e contribuição
	 social 13.651 (21.998) 6.030 (34.143)
Alíquota efetiva 48,50% -9,95% 36,28% -16,36%
b) Imposto de renda e contribuição social diferidos:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Ativo diferido
Provisão PPR 3.578 890 3.578 890
Ganho com derivativos -
	 SWAP – 690 – 690
Arrendamentos 473 – 473 –
Provisões civeis e
	 trabalhistas 3.851 – 3.851 6.757
Outros (a) 10.272 11.747 10.272 12.457
Total 18.174 13.327 18.174 20.794
Passivo diferido
Provisões civeis e
	 trabalhistas – (3.400) – (3.400)
Passivo diferido carteira
	 de clientes (44.783) (56.720) (44.783) (56.720)
Amortização da carteira
	 de clientes (9.164) – (9.164)
Outros (b) (19) – (19) (9.905)
Total (53.966) (60.120) (53.966) (70.025)
Total Ativo diferido 18.174 13.327 18.174 20.794
Total Passivo diferido (53.966) (60.120) (53.966) (70.025)
Total Diferido (35.792) (46.793) (35.792) (49.231)
(a) Se refere ao diferido constituído sobre provisões temporárias. (b) Se refere 
a diferido constituído sobre amortização de carteiras. c) Movimentação do im-
posto de renda e contribuição social diferidos no resultado:

Consolidado
31/12/2023 Adições Baixas 31/12/2024

Provisão PPR 890 2.688 – 3.578
Ganho com derivativos - SWAP 690 – (690) –
Arrendamentos – 473 – 473
Provisões cíveis e trabalhistas 3.357 494 – 3.851
Passivo diferido carteira de
	 clientes (56.720) – 2.773 (53.947)
Outros 2.552 7.701 – 10.253
Total (49.231) 11.356 2083 (35.792)

Consolidado
31/12/2022 Adições Baixas 31/12/2023

Provisão PPR 3.723 – (2.833) 890
Amortização de carteiras
	 de clientes 2.912 – (2.912) –
Provisões civeis e trabalhistas 732 2.625 – 3.357
Prejuízo fiscal 28.321 – (28.321) –
Ganho com derivativos - SWAP (3.428) 4.118 – 690
Passivo diferido carteira de
	 clientes (78.181) 21.461 – (56.720)
Outros 1.993 559 – 2.552
Total (43.928) 28.763 (34.066) (49.231)
d) Imposto de renda e contribuição social diferidos ativos por ano de realiza-
ção: O imposto de renda e contribuição social diferidos ativos foram constituí-
dos considerando-se a existência de lucro tributável e a expectativa de gera-
ção de lucros tributáveis futuros. A Companhia e suas controladas prevê que 
a realização dos tributos diferidos se dará como segue:

Consolidado
2026 15.941
2027 744
2028 497
2029 496
2030 496

18.174
11. Ativo Indenizatório: Foi reconhecida mais valia referente aos ativos inde-
nizatórios das combinações de negócio em contrapartida das provisões para 
demandas judiciais reconhecidas a valor justo do ativo líquido.

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Rede - Ex-sócios 590 552 590 1.169
Ultrawave - Ex-sócios 5.466 4.924 5.466 24.122
Total 6.056 5.476 6.056 25.291
12. Fornecedores:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Fornecedores 96.373 91.803 96.373 104.379
Contas a Pagar 592 2.382 592 3.673
Total 96.965 94.185 96.965 108.052
12.1 Risco Sacado: A Companhia em consonância com as melhores práticas 
de governança e transparência, visando atender às sugestões emitidas pela 
Superintendência de Normas Contábeis e de Auditoria - SNC e pela Superin-
tendência de Relações com Empresas - SEP da CVM, no Ofício 01/22 e ante-
riores, decidiu apresentar os valores relacionados às operações com risco 
sacado.

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Banco BTG S.A. 13.249 – 13.249 –
	 Total 13.249 – 13.249 –
A Companhia mantém convênios firmados com o banco parceiro BTG S.A. 
para estruturar com os seus principais fornecedores a operação de antecipa-
ção de créditos em que a Companhia é a legítima devedora. Nesta operação, 
os fornecedores transferem o direito de recebimento dos títulos para o banco 
em troca de recebimento antecipado. O banco por sua vez, passa a ser credor 
da operação sendo que a Companhia efetua liquidação do título na mesma 
data acordada com seu fornecedor. O acordo firmado com os fornecedores 
não envolve garantia ou caução da Companhia. A operação permite que eles 
façam a antecipação dos títulos através do crédito pré-aprovado e isso não 
gera nenhuma taxa ou ônus para a Companhia. As faixas e datas de venci-
mento não existe um prazo fixo, porém conforme o aging abaixo giram entre 
30 a 90 dias.

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

De 01 a 30 dias 1.261 – 1.261 –
De 31 a 60 dias 5.967 – 5.967 –
De 61 a 90 dias 6.021 – 6.021 –
Total 13.249 – 13.249 –
13. Contas a pagar de aquisições:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Contas a pagar
	 de aquisições 177.686 239.870 177.686 312.218
Total 177.686 239.870 177.686 312.218
Circulante 143.985 110.114 143.985 135.793
Não circulante 33.701 129.756 33.701 176.425
O saldo de Contas a pagar de aquisições refere-se à aquisição de infraestru-
tura e carteira de clientes, que consistiam nos ativos imobilizados inerentes a 
prestação do serviço de telecomunicação e a carteira de clientes ativos, em 31 
de dezembro de 2024, apresentando a abertura por aquisição e o seguinte 
cronograma de vencimentos:

31/12/2024
MEGA FIBRA 27.308
ASSIM 6.500
NEXA 14.832
BYTEWEB 6.909
LINKMAIS 24.662
OMNI 2.659
NEW MASTER 47.965
OPYT 3.211
CONECTCOR 43.640
Total 177.686
2025 143.985
2026 33.701

177.686
A movimentação do saldo de obrigações por participações societárias é como 
se segue:

Controladora Consolidado
Saldo em 31/12/2023 239.870 312.218
Saldo de participações societárias 37.207 37.207
Adição 7.000 7.000
Incorporação 67.017 –
Pagamentos (185.740) (192.043)
Juros e variação monetária 12.332 13.304
Saldo em 31/12/2024 177.686 177.686
14. Transações com partes relacionadas e obrigação por participações so-
cietárias: 14.1 Obrigações por aquisições de participações societárias:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Saldo a pagar
	 por aquisições:
FIT Telecom – 17.975 – 17.975
Rede S.A. (d) 286 3.233 286 3.233
Ultrawave – 15.999 – 15.999
Total passivo
	 circulante 286 37.207 286 37.207
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14.2 Transações com partes relacionadas: Em 31 de dezembro de 2024 e 
31 de dezembro de 2023, os saldos com partes relacionadas e os montantes 
que influenciaram na formação dos resultados da Companhia são:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Ativo
Contas a Receber
	 Fit Telecom – 69.066 – –
	 Rede S.A. – 3.865 – –
	 Ensite – 721 – –
	 Ultrawave – 3.409 – –
	 Siena (c) 8.943 11.070 – –
	 Vero S.A. (a) 30.109 30.109 30.109 30.109
Total ativo não circulante 39.052 118.240 30.109 30.109
Passivo
Contas a pagar
Vero S.A. (b) 48.644 – 48.644 –
Total passivo circulante 48.644 – 48.644 –
	 Rede S.A. – 6.961 – –
Total passivo não
	 circulante – 6.961 – –
Total passivo 48.644 6.961 48.644 –
(a) Refere-se a um reembolso de despesas, e será compensado na incorpora-
ção. (b) Valor referente a repasses de despesas referente alocação de recur-
sos administrativos; (c) Refere-se a saldo de mútuos com controlada.; (d) Re-
fere-se a uma notificação de execução fiscal. Remuneração do pessoal-chave 
da Administração: A remuneração está demonstrada a seguir:

31/12/2024 31/12/2023
Salários e outros benefícios de curto prazo 5.899 17.382

5.899 17.382
Os montantes apresentados na tabela referem-se aos valores reconhecidos 

como despesa no exercício relacionadas com os membros-chave da Adminis-
tração.
15. Instrumentos financeiros:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Instrumentos derivativos
	 (Ativo) – – – –
Instrumentos derivativos
	 (Passivo) – (2.030) – (2.030)

– (2.030) – (2.030)
Circulante – (1.704) – (1.704)
Não circulante – (326) – (326)
A variação do saldo de ganho ou perda com derivativos refere-se à flutuação 
do indexador no período contratado através de Swap, troca do indexador de 
moeda estrangeira de modo que a Companhia troque sua exposição à varia-
ção cambial por um risco em moeda nacional, para o empréstimo na modali-
dade 4131, um empréstimo em moeda estrangeira concedido a empresas 
brasileiras por credores estrangeiros junto as instituições financeiras. Todas as 
operações foram liquidadas em março de 2024. 16. Empréstimos, financia-
mentos, Debêntures e passivo de arrendamento:

Controladora Consolidado
Empréstimos e
	 Financiamentos 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Capital de Giro (*) – 549.921 – 554.256
Financiamentos 60 4.905 60 4.905
Debêntures 545.320 565.184 545.320 565.184

545.380 1.120.010 545.380 1.124.345
Passivo circulante 53.464 358.942 53.464 361.032
Passivo não circulante 491.916 761.068 491.916 763.313
(*) O saldo de capital de giro foi totalmente liquidado antecipadamente no de-
correr do exercício de 2024.

16.1. Composição de empréstimos, financiamentos e debêntures com instituições financeiras:

Instituição Financeira Modalidade Encargos Vencimento
Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Banco Itaú S.A. Capital de Giro 1,3% a.a + CDI mar/24 – 809 – 809
Banco ABC S.A. Capital de Giro CDI + 4,5% a.a. nov/25 – 30.838 – 35.173
Banco Itaú S.A. Capital de Giro 1,3% a.a. + CDI mar/25 – 53.940 – 53.940
Banco BRB Capital de Giro CDI dez/27 – 130.973 – 130.973
Mercado (a) Debêntures 5,6% a.a. e 8,9% a.a.+ IPCA nov/30 545.320 565.184 545.320 565.184
Banco BOCOM Capital de Giro CDI + 2,5% a.a. jul/25 – 22.945 – 22.945
Banco Bradesco Capital de Giro CDI + 2,7% a.a. dez/23 – – – –
Banco do Brasil Capital de Giro 2,7% a.a. + CDI mar/25 – 200.910 – 200.910
Banco BTG Capital de Giro 7,3% a.a. + CDI set/26 – 109.506 – 109.506
Banco Volkswagen Financiamento 1,30% a.a. nov/26 – 2.045 – 2.045
Banco XCMG Financiamento 1,40% a.a. nov/26 – 2.152 – 2.152
Daycoval Financiamento CDI + 0,46% a.a. fev/27 – 480 – 480
HP Financeira Financiamento 1,3% a.a. abr/25 60 228 60 228
Passivo circulante 53.464 358.942 53.464 361.032
Passivo não circulante 491.916 761.068 491.916 763.313
Total 545.380 1.120.010 545.380 1.124.345

(a) O Grupo possui debênture incentivada, o contrato prevê covenants, onde a 
dívida líquida do Grupo dividida pelo EBITDA não pode ultrapassar 3,5, a com-
panhia não atingiu tal índice, porém está dentro dos requisitos para o não 
vencimento antecipado, vide nota 24 - C.4. Os montantes registrados no pas-
sivo não circulante em 31 de dezembro de 2024 apresentam o seguinte crono-
grama de vencimentos:

Consolidado
2024

2026 46.689
2027 129.288
2028 129.278
2029 105.341
2030 81.320

491.916
A movimentação do saldo de empréstimos, financiamentos e debêntures pode 
ser demonstrada conforme segue:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Saldo inicial 1.120.010 927.884 1.124.345 935.093
Incorporações 4.335 – – –
Captações – 430.000 – 430.000
Amortizações de principal (602.944) (251.494) (602.944) (254.397)
Amortizações de juros (103.290) (123.578) (103.290) (124.542)
Atualização monetária 6.686 25.531 6.686 25.531
Custo com debêntures – (998) – (998)
Amortização de custo
	 com debêntures 2.124 1.477 2.124 1.477
Provisão de juros 118.459 111.188 118.459 112.181
Saldo final 545.380 1.120.010 545.380 1.124.345
16.2. Ativo de direito de uso e passivo de arrendamento: A Companhia 
possui contratos de arrendamentos relativos à cessão de uso de espaço, alu-
guéis de imóveis e salas comerciais, que são mantidos para instalação dos 
equipamentos necessários para a sua operação de serviços de telecomunica-
ções, os prazos dos arrendamentos de direito de uso variam de acordo com 
cada contrato. Devido à existência de prazos distintos, a Companhia definiu as 
taxas para os prazos de 24, 36 e 60 meses, fazendo-se valer do expediente 
prático de utilizar taxa de desconto única para prazos semelhantes. As obriga-
ções da Companhia relativas aos seus arrendamentos são asseguradas por 
depósito caução e seguro fiança. Geralmente, a Companhia está impedida de 
ceder e sublicenciar os ativos arrendados. Todos os contratos contemplam 
opções de renovação, em sua maioria renovação automática e alguns con-
templam opções de rescisão e a Companhia não detém nenhum passivo de 
arrendamento que possua pagamentos variáreis. A seguir estão os valores 
contábeis dos ativos de direito de uso reconhecidos e as movimentações du-
rante o período:
Ativo de Direito de Uso Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Em 31 de dezembro
	 de 2023 17.214 18.011 20.984 24.553
Incorporações 3.321 1.571 – –
Adições 22.146 12.523 22.146 14.577
Despesas com amortização (13.620) (14.891) (14.069) (18.146)
Em 31 de dezembro
	 de 2024 29.061 17.214 29.061 20.984
Ativo de Direito
de Uso              Controladora Consolidado

31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Em 31 de dezembro
	 de 2022 18.011 24.548 24.553 29.810
Incorporações 1.571 – – –
Adições 12.523 5.828 14.577 11.296
Despesas com amortização (14.891) (12.365) (18.146) (16.553)
Em 31 de dezembro
	 de 2023 17.214 18.011 20.984 24.553
Abaixo são apresentados os valores contábeis dos passivos de arrendamento 
(incluídos na rubrica de empréstimos e financiamentos) e as movimentações 
durante o período:
Passivos de arrendamento Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Em 31 de dezembro
	 de 2023 19.687 19.107 24.214 26.517
Incorporações 4.033 1.698 – –
Adições 22.146 12.523 22.146 14.577
Acréscimos de juros 2.372 3.510 2.473 4.455
Pagamentos incluindo juros (17.690) (17.151) (18.285) (21.335)
Em 31 de dezembro
	 de 2024 30.548 19.687 30.548 24.214
Passivo circulante 16.535 10.096 16.535 12.519
Passivo não circulante 14.013 9.591 14.013 11.695
Em 31 de dezembro
	 de 2024 30.548 19.687 30.548 24.214
Passivos de arrendamento Controladora Consolidado

31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Em 31 de dezembro
	 de 2022 19.107 25.384 26.517 30.890
Incorporações 1.698 – – –
Adições 12.523 5.828 14.577 11.296
Acréscimos de juros 3.510 2.070 4.455 3.730
Pagamentos incluindo juros (17.151) (14.175) (21.335) (19.399)
Em 31 de dezembro
	 de 2023 19.687 19.107 24.214 26.517
Passivo circulante 10.096 11.067 12.519 13.775
Passivo não circulante 9.591 8.040 11.695 12.742
Em 31 de dezembro
	 de 2023 19.687 19.107 24.214 26.517
Os montantes registrados no passivo não circulante em 31 de dezembro de 
2024 apresentam o seguinte cronograma de vencimentos:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2024

2026 8.321 8.321
2027 2.880 2.880
2028 1.694 1.694
2029 1.118 1.118

14.013 14.013
Informações adicionais - Ofício Circular CVM/SNC/SEP nº 2, 2019: O Grupo 
utiliza a taxa de juros incremental nominal para efetuar o desconto a valor 
presente de arrendamentos a pagar. Os contratos de arrendamento da Grupo 
têm substancialmente seus fluxos de pagamentos indexados por índices infla-
cionários. A Grupo estimou as taxas de desconto, com base nas taxas de juros 
livres de risco observadas no mercado brasileiro, para os prazos de seus con-
tratos, ajustadas à sua realidade (“spread” de crédito).
Prazo de contrato e taxa de desconto.
Prazo em meses Taxa % a.a.
12 19,93%
24 19,93%
36 19,95%
41 19,98%
48 20,03%
49 20,03%
60 20,05%
69 20,03%
75 20,03%
96 20,00%
120 19,97%
240 19,95%

Mudanças nos passivos de atividades de financiamento:
Controladora

31/12/2023
Amorti- 
zações

Novas 
captações Outros 31/12/2024

Empréstimos,
	 financiamentos
		  e debêntures 1.120.010 (706.233) – 131.603 545.380
Amortização de
	 passivos de
		  arrendamento 19.687 (15.318) 22.146 4.033 30.548
Total 1.139.697 (721.551) 22.146 135.636 575.928

Consolidado

31/12/2023
Amorti- 
zações

Novas 
captações Outros 31/12/2024

Empréstimos,
	 financiamentos
		  e debêntures 1.124.345 (706.233) – 127.268 545.380
Amortização de
	 passivos de
		  arrendamento 24.214 (15.812) 22.146 – 30.548
Total 1.148.559 (722.045) 22.146 127.268 575.928

Controladora

31/12/2022
Amorti- 
zações

Novas 
captações Outros 31/12/2023

Empréstimos e
	 financiamentos 927.884 (251.494) 430.000 13.620 1.120.010
Amortização de
	 passivos de
		  arrendamento 19.107 (13.641) 12.523 1.698 19.687
Total 946.991 (265.135) 442.523 15.318 1.139.697

Consolidado

31/12/2022
Amorti- 
zações

Novas 
captações Outros 31/12/2023

Empréstimos e
	 financiamentos 935.093 (254.397) 430.000 13.649 1.124.345
Amortização de
	 passivos de
		  arrendamento 26.517 (16.880) 14.577 – 24.214
Dividendos a pagar 7.361 – – (7.361) –
Total 968.971 (271.277) 444.577 6.288 1.148.559
17. Provisão para demandas judiciais:

Controladora
Demandas 

cíveis
Demandas 

trabalhistas
Demandas 

fiscais Total
31 de dezembro de 2022 689 1.463 – 2.152
Incorporações 164 – – 164
Ingressos 3.067 6.416 – 9.483
Pagamentos (1.059) (2.271) – (3.330)
31 de dezembro de 2023 2.861 5.608 – 8.469
Incorporações 591 2.312 12.194 15.097
Ingressos 5.884 – 1.177 7.061
Reversões – (3.472) (7.291) (10.763)
Pagamentos (7.962) (574) – (8.536)
31 de dezembro de 2024 1.374 3.874 6.080 11.328

Consolidado
Deman- 

das 
cíveis

Deman- 
das 

trabalhistas

Provi- 
sões 

adicionais

Deman- 
das 

fiscais Total
31 de dezembro
	 de 2022 689 1.464 24.740 115 27.008
Ingressos 4.213 8.678 – 17.362 30.253
Reversões – – (24.740) – (24.740)
Pagamentos (1.474) (2.704) – – (4.178)
31 de dezembro
	 de 2023 3.428 7.438 – 17.477 28.343
Ingressos 6.124 570 – 1.177 7.871
Reversões – (3.472) – (12.574) (16.046)
Pagamentos (8.178) (662) – – (8.840)
31 de dezembro
	 de 2024 1.374 3.874 – 6.080 11.328
A Companhia está contestando o pagamento de obrigações trabalhistas e 
efetuou depósitos em caução relacionados com as provisões para processos 
judiciais. A Companhia possui registrado em seu ativo valores referentes a 
depósitos judiciais no montante de R$1.242 (R$1.123 em 2023). Perdas pos-
síveis: A composição e estimativa das ações de natureza trabalhistas, cível e 
tributária, envolvendo riscos de perda classificados pela Administração como 
possíveis, com base na avaliação de seus consultores jurídicos, para as quais 
não há provisão constituída, conforme reconhecimento inicial de empresas 
adquiridas, estão demonstrados abaixo:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Tributárias 27.090 – 27.090 –
Trabalhistas e
	 previdenciárias 12.411 4.655 12.411 6.397
Cíveis 11.901 26.230 11.901 41.416
Total 51.402 30.885 51.402 47.813
18. Obrigações trabalhistas:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Salários e encargos 6.412 3.576 6.412 3.952
Provisão de férias e
	 13º salário e encargos 7.836 5.686 7.836 7.119
Plano de participação
	 nos resultados (PPR) 9.663 1.476 9.663 1.476

23.911 10.738 23.911 12.547
19. Patrimônio líquido: Em março de 2024 com a reorganização societária 
da America Net, os acionistas minoritários da subsidiária (Rede S.A) passa-
ram a ter participação na America Net em troca de suas ações e incorporação 
da controlada, refletindo no aumento do capital social de R$19.631. Em abril 
de 2024, ocorreu a reorganização societária através da incorporação da sub-
sidiária Ultrawave, onde os acionistas minoritários que passaram a ter partici-
pação na controladora indireta, Vero S.A. em troca de suas ações para a incor-
poração da controlada, através de aumento do capital social de R$20.763. Em 
novembro de 2024, ocorreu o aumento de capital de R$ 990.000, por parte da 
sua controladora indireta, Vero S.A, que após o aporte passou a deter 77,35% 
das ações ordinárias da America Net, se tornado a sua controladora direta. 
Desta forma, o capital social da Companhia passou a ser R$1.503.548, este é 
representado por 2.098.130.527 ações, conforme quadro acionário. A compo-
sição acionária é demonstrada a seguir em quantidade de ações:
Acionista 31/12/2024 % Part. 31/12/2023 % Part.
Vero S.A. 1.622.950.820 77,35% – –
Impera S.A. 432.583.041 20,62% 442.480.999 100%
Tobias Peixoto dos Santos 6.887.090 0,33% – –
Clayton Rogerio de Assis 6.887.090 0,33% – –
Celerix Tecnologia de
	 Telecomunicações Ltda. 9.923.185 0,47% – –
BRUS4 Participações Ltda. 6.615.457 0,32% – –
José Roberto Pasqualete
	 Junior 12.283.844 0,59% – –

2.098.130.527 442.480.999

20. Receita operacional líquida:
Controlado Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Receita operacional bruta 778.551 382.877 840.925 877.013
Abatimentos (*) – (3.073) – (7.880)
Deduções e impostos
	 sobre as receitas (117.999) (66.360) (127.290) (138.497)
Receita Operacional
	 Líquida 660.552 313.444 713.635 730.636
(*) O aumento nos saldos da controladora, decorre da incorporação dos sal-
dos de empresas controladas que foram incorporadas no decorrer do exercí-
cio. Os impostos incidentes sobre serviços prestados, temos ainda o FUST 
(1%) e FUNTTEL (0,5%). 21. Composição das despesas por natureza:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Despesas com pessoal (58.614) (41.977) (63.709) (76.242)
Despesas com assessoria
	 e consultoria (46.342) (37.891) (50.232) (68.533)
Despesas de depreciação
	 e amortização (170.795) (112.632) (183.614) (204.428)
Despesas com instalações (6.960) (1.982) (7.624) (4.172)
Custos com infraestrutura (13.115) (9.115) (15.004) (23.216)
Custos com rede (73.778) (40.084) (80.141) (88.239)
Custos com STFC (62.144) (53.581) (62.792) (64.768)
Custos com veículos 10.439 (3.044) 9.194 (8.176)
Outros custos operacionais (3.454) (801) (3.564) (4.120)
Despesas comerciais (a) (23.971) (46.502) (27.894) (100.212)
Outras despesas gerais
	 e administrativas (b) (55.850) (12.439) (51.385) (45.245)
Repasse de despesas (c) (48.644) – (48.644) –
Total (553.228) (360.048) (585.409) (687.351)
Custo dos serviços
	 prestados (337.927) (243.743) (363.186) (453.707)
Despesas com vendas (86.420) (64.581) (91.319) (123.835)
Despesas gerais e
	 administrativas (128.881) (51.724) (130.904) (109.809)
Total (553.228) (360.048) (585.409) (687.351)
(a) Estão sendo consideradas as despesas comerciais bem como provisão 
para crédito de liquidação duvidosa, vide nota 04. (b) Estão sendo considera-
do principalmente provisões contingenciais e perdas com recebimento de cré-
dito. (c) Despesas se referem a repasse de despesas do fopag entre Vero e 
Americanet.
22. Resultado financeiro

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Receitas financeiras:
Rendimentos de aplicações 
financeiras 11.784 17.113 11.789 17.234
Juros Ativos (c) 7.462 13.503 7.677 15.123
Outras receitas financeiras 2.225 371 2.237 468
Ganho com instrumentos
	 financeiros derivativos (b) 801 27.085 801 27.085

22.272 58.072 22.504 59.910
Despesas financeiras:
Juros (a) (123.108) (115.473) (125.906) (134.020)
Taxas de serviços bancários (5.437) (21.053) (5.460) (21.270)
Variação cambial e
	 monetária (e) (19.153) (59.714) (20.124) (122.437)
Perda com derivativos (b) (1.607) (31.050) (1.607) (31.050)
IOF (121) (5.600) (125) (5.624)
Outras despesas
	 financeiras (d) (22.245) (1.223) (22.268) (1.525)

(171.671) (234.113) (175.490) (315.926)
Resultado financeiro líquido (149.399) (176.041) (152.986) (256.016)
(a) Inclui, principalmente, os juros sobre empréstimos e financiamentos e pas-
sivo de arrendamentos; (b) Ganho e perda na operação de swap contratada 
para troca do indexador de Euro para CDI+1,3%, 2% e 2,8% referente aos 
contratos de empréstimo junto ao Banco Itaú; (c) Juros ativos são compostos 
por juros sobre recebimentos em atraso de clientes e juros sobre mútuos;  
(d) Inclui, principalmente, despesas com descontos concedidos; (e) Inclui, 
principalmente, correção monetária sobre aquisições de carteiras de clientes 
e participações societárias. 23.Gestão de riscos e instrumentos financei-
ros: a) Considerações gerais e políticas: O Grupo America Net contrata ope-
rações envolvendo instrumentos financeiros, que se destinam a atender às 
suas necessidades operacionais e financeiras. São contratadas aplicações fi-
nanceiras atreladas ao CDI e de liquidez imediata. A gestão desses instrumen-
tos financeiros é realizada por meio de políticas, definição de estratégias e 
estabelecimento de sistemas de controle, sendo monitorada pela Administra-
ção do Grupo America Net. De acordo com a política de aplicações financeiras 
estabelecida, a Administração do Grupo America Net, elege as instituições fi-
nanceiras com as quais os contratos podem ser celebrados, segundo avalia-
ção do “rating” de crédito da contraparte em questão, percentual máximo de 
exposição por instituição de acordo com o “rating” e percentual máximo do 
patrimônio líquido da instituição financeira. O Grupo avaliou que os saldos de 
caixa e equivalentes de caixa, contas a receber de clientes, contas a pagar a 
fornecedores e demais passivos circulantes são equivalentes a seus valores 
contábeis, principalmente, devido aos vencimentos de curto prazo desses ins-
trumentos. Estima-se que os saldos das contas a receber de clientes e das 
contas a pagar aos fornecedores, registrados pelos valores contábeis, estejam 
próximos de seus valores justos de mercado, dado o curto prazo das opera-
ções realizadas. O valor justo dos recebíveis não difere de forma relevante dos 
saldos contábeis. As aplicações financeiras estão atualizadas de acordo com 
as taxas pactuadas junto às instituições financeiras, sem expectativa de gera-
ção de perda para o Grupo. Os principais passivos financeiros do grupo refe-
rem-se a empréstimos, fornecedores e outras contas a pagar e os derivativos. 
O principal propósito destes passivos financeiros é financiar as operações do 
Grupo. A tabela abaixo apresenta o valor contábil dos ativos e passivos conso-
lidados em 31 de dezembro de 2024 e 2023:

31/12/2024
Nível 1 Nível 2 Nível 3

Ativos financeiros
Aplicações financeiras (a) – 282.240 –
Contas a receber – 121.614 –

– 403.854 –
Passivos financeiros
Empréstimos e financiamentos e debêntures – 545.380 –
Contas a pagar de aquisições (b) – 177.686 –
Partes relacionadas (c) – 48.644 –

– 771.710 –
a) Considerações gerais e políticas:

31/12/2023
Nível 1 Nível 2 Nível 3

Ativos financeiros
Aplicações financeiras (a) – 117.846 –
Contas a receber – 81.580 –

– 199.426 –
Passivos financeiros
Empréstimos e financiamentos – 1.124.345 –
Obrigações por aquisições de participação
	 societária (b) – 37.207 –
Contas a pagar de aquisições (b) – 312.218 –
Outros passivos (c) – 2.030 –

– 1.475.800 –
(a) Refere-se a aplicações financeiras de alta liquidez reconhecidas pelo custo 
amortizado; (b) Refere-se à aquisição de ativos imobilizados e carteira de 
clientes, que consistiam nos ativos imobilizados inerentes à prestação do ser-
viço de telecomunicação e a carteira de clientes ativos, e saldo residual a pa-
gar de aquisições de companhias; (c) Intercompany com controladora. Não 
houve transferência entre os Níveis 1, 2 e 3 durante o período. b) Análise de 
sensibilidade dos ativos e passivos financeiros: Os instrumentos financeiros 
do Grupo são representados por caixa e equivalentes de caixa, contas a rece-
ber, empréstimos e financiamentos, os quais estão registrados pelo valor de 
custo, acrescidos de rendimentos ou encargos incorridos, ou pelo valor justo 
quando aplicável, em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2023.  
Os principais riscos atrelados às operações do Grupo estão ligados à variação 
do Certificado do Depósito Interbancário (CDI) para as aplicações financeiras, 
empréstimos e notas promissórias. i) Ativos financeiros: Com a finalidade de 
verificar a sensibilidade do indexador nas aplicações financeiras ao qual o 
Grupo estava exposto na data-base de 31 de dezembro de 2024, foram defini-
dos 03 cenários diferentes. Com base em projeções divulgadas por institui-
ções financeiras, o CDI médio é de 10,88% ao ano e foi definido como cenário 
provável (cenário I). A partir dele, foram calculadas variações de 25% (cenário 
II) e 50% (cenário III). Para cada cenário, foi calculada a “receita financeira 
bruta”, não levando em consideração a incidência de tributos sobre os rendi-
mentos das aplicações do Grupo. A data-base utilizada da carteira foi 31 de 
dezembro de 2024, projetando um ano e verificando a sensibilidade do CDI 
com cada cenário.

Saldo em
Exposição Patrimonial 31/12/2024 I - Provável II - (25%) III - (50%)
Aplicações financeiras
	 consolidadas 282.241 12,15% 9,11% 6,08%
Efeito no resultado 34.292 25.719 17.146

Saldo em
Exposição Patrimonial 31/12/2023 I - Provável II - (25%) III - (50%)
Aplicações financeiras
	 consolidadas 117.846 12,31% 9,23% 6,16%
Efeito no resultado 14.507 10.880 7.253
ii) Passivos financeiros: Com o objetivo de verificar a sensibilidade do indexa-
dor nas dívidas às quais o Grupo está exposto na data-base de, foram defini-
dos 03 cenários diferentes. Com base nos valores de custo de captação atre-
lados ao CDI, sendo a taxa média ponderada efetiva de 3,64% no ano, mais 
3,67% majorado aos empréstimos e financiamentos vigentes, 5,6% + IPCA 
sobre debentures da primeira emissão e 8,9% + IPCA sobre debêntures da 
segunda emissão, foi definido o cenário provável (cenário I) para 31/12/2024 
e, a partir dele, calculadas variações de 25% (cenário II) e 50% (cenário III). 
Para cada cenário foi calculada a despesa financeira bruta não levando em 
consideração incidência de tributos e o fluxo de vencimentos de cada contrato 
programado para 31/12/2024. A data-base utilizada para os financiamentos e 
notas promissórias foi 31 de dezembro de 2024, projetando os índices para 
doze meses e verificando a sua sensibilidade em cada cenário.  
O Grupo realiza análise de sensibilidade dos principais riscos aos quais seus

instrumentos financeiros estão expostos. Para a análise de sensibilidade de 
variações nas taxas de juros, o Grupo adotou para o cenário provável as mes-
mas taxas utilizadas na data de encerramento do período. Os cenários II e III 
foram estimados com uma valorização adicional de 25% e 50% conforme qua-
dro abaixo:

Exposição
 Patrimonial

Taxa de 
juros - 
média

Efetiva em
31/12/2024 I - Provável II - 25% II - 50% II - (25%) II - (50%)

Empréstimos
 e financeiras 12,35% 60 69 71 51 49
Debêntures 12,00% 545.320 627.118 643.478 463.522 447.162

Efeito 
resultado 81.807 98.169 (81.807) (98.169)

Exposição
 Patrimonial

Taxa de 
juros - 
média

Efetiva em
31/12/2023 I - Provável II - 25% II - 50% II - (25%) II - (50%)

Empréstimos  
	 e financeiras 14,40% 559.161 659.801 679.933 458.518 438.389
Debêntures 11,48% 565.184 646.265 662.481 484.103 467.887

Efeito 
resultado 181.724 218.069 (181.724) (218.069)

c) Gestão de risco financeiro: Fatores de risco financeiro: As atividades do 
Grupo estão expostas a diversos riscos financeiros: risco de mercado (incluin-
do risco de moeda e de taxa de juros), risco de crédito e risco de liquidez. A 
gestão de risco da Companhia concentra-se na imprevisibilidade dos merca-
dos financeiros e busca minimizar potenciais efeitos adversos no desempenho 
financeiro. A Administração revisa e estabelece políticas para gestão de cada 
um desses riscos, os quais são resumidos a seguir, com base nas demonstra-
ções financeiras (considerando a baixa exposição existente nas demonstra-
ções financeiras). c.1) Risco de mercado: O Grupo está exposto a riscos de 
mercado decorrentes de seus negócios que principalmente a possibilidade de 
mudanças nas taxas de juros. Em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro 
de 2023, os valores de mercado das aplicações financeiras aproximam-se dos 
valores registrados nas demonstrações financeiras pelo fato de elas estarem 
atreladas à variação do CDI. c.2) Risco de taxa de juros: O risco de taxa de 
juros do Grupo decorre de aplicações financeiras, empréstimos e financia-
mentos de curto e longo prazos e transações com partes relacionadas. A Ad-
ministração do Grupo tem como política manter os indexadores de suas expo-
sições às taxas de juros ativas e passivas atreladas a taxas pós-fixadas.  
O Grupo gerencia o risco de taxa de juros mantendo uma carteira equilibrada 
de empréstimos e financiamentos sujeitos a taxas fixas e a taxas variáveis.  
O risco de taxa de juros do Grupo decorre, substancialmente, de empréstimos, 
financiamentos e notas promissórias. As captações são efetivadas majoritaria-
mente com taxas de juros baseadas em cestas de índices pós-fixados e  
spread prefixado, sempre dentro de condições normais de mercado, atualiza-
das e registradas pelo valor de liquidação na data do encerramento do balan-
ço. c.3) Risco de taxa de câmbio: O risco de câmbio é o risco de que o valor 
justo dos fluxos de caixa futuros de um instrumento financeiro flutue devido a 
variações nas taxas de câmbio. A exposição do Grupo ao risco de variações 
nas taxas de câmbio refere-se principalmente às atividades operacionais do 
Grupo (quando receitas ou despesas são denominadas em uma moeda dife-
rente da moeda funcional da Companhia). c.4) Risco de liquidez: Risco de li-
quidez é o risco de que o Grupo irá encontrar dificuldades em cumprir as 
obrigações associadas com seus passivos financeiros que são liquidados com 
pagamentos em caixa ou com outro ativo financeiro. A abordagem do Grupo 
na Administração da liquidez é de garantir, na medida do possível, que sempre 
terá liquidez suficiente para cumprir com suas obrigações no vencimento, tan-
to em condições normais como de estresse, sem causar perdas inaceitáveis 
ou risco de prejudicar a reputação do Grupo. O Grupo busca manter o nível de 
seu ‘Caixa e equivalentes de caixa’ e outros investimentos com mercado ativo 
em um montante superior às saídas de caixa para liquidação de passivos fi-
nanceiros (exceto ‘Fornecedores’) para os próximos 60 dias e monitora tam-
bém o nível esperado de entradas de caixa proveniente do ‘Contas a receber 
de clientes e outros recebíveis’ em conjunto com as saídas esperadas de cai-
xa relacionadas à ‘Fornecedores e outras contas a pagar’. O Grupo possui 
uma debênture incentivada, o contrato prevê covenants, onde a dívida líquida 
do Grupo dividida pelo EBITDA não pode ultrapassar 3,5. A Companhia não 
atingiu tal índice, porém está dentro dos requisitos para o não vencimento 
antecipado. Após este evento e a Companhia realizou Assembleia Geral dos 
Debenturistas no dia 10 de outubro de 2023, onde ficou estabelecido os novos 
critérios de covenants, abaixo os novos índices para os trimestres futuros. (a) 
4,20 (quatro inteiros e vinte centésimos) entre 31 de dezembro de 2024 e até 
31 de dezembro de 2023; (b) 3,95 (três inteiros e noventa e cinco centésimos) 
entre 1º de janeiro de 2024 e 31 de dezembro de 2024; (c) 3,75 (três inteiros e 
setenta e cinco centésimos) entre 1º de janeiro de 2025 e 31 de dezembro de 
2025; (d) 3,50 (três inteiros e cinquenta centésimos) entre 1º de janeiro de 
2026 e 31 de dezembro de 2026; e (e) 3,25 (três inteiros e vinte e cinco centé-
simos) entre 1º de janeiro de 2027. Após tais exercícios, as medições subse-
quentes, até a Data de Vencimento, voltarão a observar o patamar de 2,30x 
previsto na Escritura de Emissão. Risco de Crédito. O risco de crédito é o risco 
de a contraparte de um negócio não cumprir uma obrigação prevista em um 
instrumento financeiro ou contrato com cliente, o que levaria ao reconheci-
mento de perdas. O Grupo está exposto ao risco de crédito em suas atividades 
operacionais (principalmente com relação às contas a receber) e de financia-
mento, incluindo caixa e equivalentes de caixa, transações em moeda estran-
geira e outros instrumentos financeiros. O risco de crédito do cliente é admi-
nistrado por cada unidade de negócios, estando sujeito a procedimentos, 
controles e políticas estabelecidos pelo Grupo em relação ao gerenciamento 
de risco de crédito do cliente. A qualidade do crédito do cliente é avaliada com 
base em um sistema interno de classificação de crédito extensivo, sendo os 
limites de crédito individuais dos clientes definidos com base nessa avaliação. 
Os recebíveis de clientes e ativos de contrato em aberto são monitorados re-
gularmente e quaisquer entregas a grandes clientes costumam ter a cobertura 
de cartas de crédito ou outras formas de seguro de crédito obtidos de bancos 
e outras instituições financeiras de reputação no mercado. Uma análise é efe-
tuada pelo Grupo a cada data de reporte usando uma matriz de provisão para 
avaliar as perdas de crédito esperadas utilizando informações atuais e futuras. 
Geralmente, as contas a receber de clientes são baixadas se vencidas há 
mais de um ano e não estão sujeitas a atividades de execução. d) Gestão de 
capital: O Grupo administra a estrutura do capital e a ajusta considerando as 
mudanças nas condições econômicas e requerimentos de covenants financei-
ros. Para manter ou ajustar a estrutura do capital, a Companhia pode ajustar o 
pagamento de dividendos aos acionistas, devolver o capital a eles ou emitir 
novas ações. A Companhia monitora o capital por meio de quocientes de ala-
vancagem, que é a dívida líquida dividida pelo capital total, acrescido da dívida 
líquida. O Grupo inclui na dívida líquida os empréstimos e financiamentos su-
jeitos a juros, fornecedores e outras contas a pagar, menos caixa e equivalen-
tes de caixa, excluindo-se as operações descontinuadas.
Endividamento Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Empréstimos e
	 financiamentos 60 554.826 60 559.161
Debêntures 545.320 565.184 545.320 565.184
Passivo de arrendamento 30.548 19.687 30.548 24.214
Obrigações por aquisições 286 37.207 286 37.207
Instrumento financeiro – 2.030 – 2.030
Contas a pagar aquisições 177.686 239.870 177.686 312.218
(–) Caixa e equivalentes
	 de caixa (289.274) (120.765) (289.311) (122.631)
Total da dívida líquida 464.626 1.298.039 464.589 1.377.383
Patrimônio 1.255.265 224.817 1.255.265 290.390
Capital social e dívida
	 líquida consolidada 1.719.891 1.522.856 1.719.854 1.667.773
Quociente de alavancagem 27% 85% 27% 83%
e) Mensuração do valor justo: Pressupõe-se que os saldos das contas a rece-
ber de clientes e contas a pagar aos fornecedores pelo valor contábil, menos 
a perda (impairment) no caso de contas a receber, estejam próximos de seus 
valores justos. 24. Seguros: O Grupo adota a política de contratar cobertura 
de seguros para os bens sujeitos a riscos, considerando a natureza de sua 
atividade. As apólices estão em vigor e os prêmios foram devidamente pagos. 
Considera-se que existe um programa de gerenciamento de riscos buscando 
no mercado coberturas compatíveis com o porte e as operações do Grupo.
A seguir demonstramos as coberturas vigentes:

Consolidado
31/12/2024 31/12/2023

Veículos 4.865 1.834
Empresarial (imóveis e ativos) 100.000 34.470
Responsabilidade Civil Geral 34.470 30.000
Responsabilidade civil dos administradores 20.000 5.000
25. Resultado por ação: O cálculo do lucro por ação básico é feito por meio 
da divisão do resultado do exercício, atribuído aos detentores de ações ordi-
nárias da controladora, pela quantidade média ponderada de ações ordinárias 
disponíveis durante o exercício.

Controladora
31/12/2024 31/12/2023

Média ponderada do número de ações 2.098.131 473.154
Prejuízo do período (10.590) (242.817)
Resultado básico e diluído por ação ordinária
	 (em R$) (0,01) (0,51)
O número de ações para o período foi calculado através da média ponderada 
de ações ordinárias mantidas em poder dos acionistas, conforme CPC 41 - 
Resultado por Ação. A Companhia cancelou as ações que detinha como plano 
de opções de ações. Os efeitos dessas ações não foram considerados em 
função do prejuízo e por não ter efeitos dilutivos. 26. Transações que não 
afetam caixa: As transações listadas a seguir afetaram as demonstrações  
financeiras de forma relevante, contudo não impactaram o caixa:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Aumento de capital para
	 troca de ações 40.394 30.313 40.394 30.313
Adições de arrendamentos 22.146 – 22.146 –
Transações de capital 14.550 – 14.550 –
27. Eventos Subsequentes: Em 02 de janeiro de 2025, foi efetivada a incor-
poração total da America Net pela sua controladora, Vero S.A., sendo os seus 
ativos e passivos absorvidos integralmente pela incorporadora.

Aos acionistas America Net S.A. - São Paulo - SP. Opinião: Examinamos 
as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da America Net 
S.A. (“Companhia”), identificadas como controladora e consolidado, respec-
tivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 
2024 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, 
das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício 
findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluin-
do as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em 
nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial 
e financeira, individual e consolidada, da Companhia em 31 de dezembro 
de 2024, o desempenho individual e consolidado de suas operações e os 
seus fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercício findo nessa 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as nor-
mas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International  
Accounting Standards Board (IASB) (atualmente denominadas pela Fundação 
IFRS como “normas contábeis IFRS”). Base para opinião: Nossa auditoria foi 
conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descri-
tas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria 
das demonstrações financeiras individuais e consolidadas”. Somos indepen-
dentes em relação à Companhia e suas controladas, de acordo com os prin-
cípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador 
e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilida-
de, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com  

essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e  
apropriada para fundamentar nossa opinião. Responsabilidades da Di-
retoria pelas demonstrações financeiras individuais e consolidadas:  
A diretoria é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de 
relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards 
Board (IASB) (atualmente denominadas pela Fundação IFRS como “normas 
contábeis IFRS”), e pelos controles internos que ela determinou como ne-
cessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na 
elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a dire-
toria é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar 
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua 
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das de-
monstrações financeiras, a não ser que a diretoria pretenda liquidar a Com-
panhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista 
para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança 
da Companhia e suas controladas são aqueles com responsabilidade pela 
supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. Res-
ponsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável 
de que as demonstrações financeiras individuais e consolidadas, tomadas em 
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causa-
da por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião.  

Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de 
que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes.  
As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas re-
levantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro 
de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas 
com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte da auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de audito-
ria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao 
longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de dis-
torção relevante nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos 
evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opi-
nião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é 
maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de 
burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações 
falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes 
para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às 
circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a 
eficácia dos controles internos da Companhia e suas controladas. • Avaliamos 
a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estima-
tivas contábeis e respectivas divulgações feitas pela diretoria. • Concluímos 
sobre a adequação do uso, pela diretoria, da base contábil de continuida-
de operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe  

incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar 
dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da 
Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar 
atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação 
em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões 
estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso 
relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a 
não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação 
geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as 
divulgações e se as demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
representam as correspondentes transações e os eventos de maneira com-
patível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os 
responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de audito-
ria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que 
identificamos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 12 de março de 2025

ERNST & YOUNG
Auditores Independentes S.S. Ltda.

CRC SP-034519/O
Raphael de Oliveira Costa
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